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Resumo 
 
O presente relatório foi desenvolvido ao longo do ano letivo de 2016/2017 como 
complemento do estágio curricular que realizei no Jornal de Notícias. No espaço da 
redação, o foco principal da minha atividade centrou-se na paginação do jornal impresso 
e colaboração em áreas complementares como a ilustração e tratamento de fotografia. 
Querendo elaborar um relatório de estágio onde não mencionasse apenas a prática diária 
das atividades referidas, optei por formular um projeto de investigação sobre um tema 
presente no dia a dia do Jornal de Notícias. 
Em contacto com o meu orientador académico, o Professor Bruno Sérgio Gonçalves 
Giesteira, manifestei a vontade de desenvolver este projeto e contribuir para o 
conhecimento cientifico na área do design. Considerando o panorama atual dos meios de 
informação impressa em Portugal, é do conhecimento geral o seu crescente 
desenvolvimento nas plataformas digitais online. Novas questões se impõem sobre a sua 
conceção, estrutura e consequente relação de interatividade com o utilizador. Tornou-se 
evidente a necessidade de avaliar as características das páginas web de jornais como o 
Jornal de Notícias, Diário de Notícias, Público, Expresso e Correio da Manhã, por 
consolidarem temas editoriais semelhantes. 
A investigação debruça-se sobre três aspetos fundamentais: A interface gráfica, 
sobre a qual procuramos verificar a utilização dos princípios e standards do web design, 
de acordo com os fatores principais de conformidade estabelecidos por organizações 
internacionais; A usabilidade, em que procuramos compreender mais sobre a experiência 
do utilizador e de que forma estas páginas promovem uma interação eficaz, eficiente e 
satisfatória, recorrendo a testes realizados por utilizadores tipo em contexto de 
observação de campo; A acessibilidade, demonstrando a capacidade do conteúdo estar 
estruturado para ser percecionado por todos, independentemente da sua condição física 
ou psicológica. 
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Abstract 
 
The present report was developed during the academic year of 2016/2017 as a 
complement to the curricular internship that I attended at Jornal de Notícias. In the 
newsroom, the main focus of my activity was concerned with structuring the layout of 
the printed newspaper and collaborating in complementary areas such as illustration and 
editing photography. Further to this experience I wanted to elaborate a report in which 
there would be the chance to develop a personal projet.  
In contact with my academic tutor, I expressed the desire to develop this project and 
contribute for the scientific knowledge in the area of design. Following his advice, the 
main idea came through the analisys of the present situation about the state of the art of 
Portuguese online newspapers, regarding important questions about its design, structure 
and consequent interaction with the user through an interface. It became evident the need 
to evaluate the characteristics of newspaper websites such as Jornal de Notícias, Diário 
de Notícias, Público, Expresso and Correio da Manhã, which represent the five main 
newspapers working today that share generic editorial content. 
The project focuses on elaborating an analysis of its interface design, resembling the 
fundamentals of web design standards; The usability, in which we seek more information 
about the user experience by conducting a series of usability tests in the context of field 
observation in order to examine its effectiveness, efficiency and user satisfaction; The 
web accessibility, by deconstructing and demonstrating how this online newspaper are 
structured in order to make its content available to everyone with and without any 
physical or psychological condition.	
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Introdução 
 
A sociedade vive rodeada de tecnologia praticamente em qualquer ambiente onde se 
encontre. Naturalmente, esta invade progressivamente o espaço público, privado e 
profissional, facilitando-nos a execução de diversas tarefas. Entre o cinto do carro que 
protege o ser humano em caso de acidente rodoviário ao computador como o 
instrumento de trabalho de praticamente qualquer área profissional, o mais relevante são 
as funções e atributos designados para que estes produtos tecnológicos contribuam para 
uma sociedade mais segura, uma economia mais sustentável e um modo de vida mais 
prático e eficiente. Num contexto geral, a tecnologia contribui para um funcionamento 
mais equilibrado e funcional da nossa sociedade. 
Os seres humanos são dotados de um caráter racional e emocional que os ajuda a 
interagir entre si e o mundo que os rodeia. Estes dois conceitos inatos não vivem 
isoladamente. Se por um lado a racionalidade contribui para a tomada de decisões práticas 
do dia a dia, a nível pessoal ou profissional, a emoção é o filtro que ajuda o ser humano 
a experienciar, com ou sem satisfação estas decisões. 
Moldado pelas experiências que vivencia, o ser humano regista mentalmente a 
satisfação ou insatisfação do resultado, procurando eventualmente repetir as experiências 
de contributos positivos para a sua vida. Poderá afirmar-se de que a tecnologia existe para 
que o ser humano consiga vivenciar um conjunto de experiências sempre que quiser ou 
precisar, sempre da mesma forma. 
Assumindo o computador pessoal como um produto tecnológico presente em 
muitos contextos da nossa realidade, é uma ferramenta tecnológica cujas funções se 
adaptam praticamente a qualquer finalidade que o utilizador pretenda desenvolver. 
Significa que um engenheiro informático e um designer gráfico poderão utilizar o mesmo 
modelo de computador, no entanto cada um será personalizado individualmente, de 
acordo com as necessidades de cada individuo. Enquanto seres humanos, somos definidos 
por comportamentos próprios e atributos físicos distintos, remetendo para uma das 
questões mais importantes sobre a evolução da tecnologia na sociedade: a acessibilidade 
para que todos usufruam e interajam com o produto tecnológico, independentemente da 
cultura, língua, condição física ou psicológica; a usabilidade para uma experiência de 
interação eficaz, eficiente e satisfatória. 
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Num computador em específico, o leque de atividades aplicadas é cada vez mais vasto. 
A inclusão da internet como um serviço público a partir da década de 80, abriu as portas 
à sociedade para um sistema totalmente inovador de consumo e partilha de informação. 
Neste contexto, o utilizador multiplicou-se num mesmo plano entre recetor e produtor de 
conteúdos, fator importante para justificar o aumento gradual de utilizadores ainda nos 
dias de hoje. Tratando-se de uma tecnologia interagida por intermédio de um dispositivo 
digital, como um Smartphone, Tablet ou Televisão, a web é consequentemente um 
produto dotado de uma interface de interação. Neste sentido, a internet necessita 
igualmente de regras padronizadas de usabilidade e acessibilidade que regulamentem o 
acesso e navegação a qualquer utilizador, em qualquer parte do mundo. 
Os jornais são um exemplo fundamental para a compreensão da forma como um 
produto de consumo e interação analógica (papel), se está a transformar num produto ou 
serviço de informação digital multifacetado.  A transposição de um modelo de informação 
suportado pelo texto e imagem impressos, tornou-se obsoleto por várias razões. Como 
poderá o texto e imagem estática impressa oferecer mais do que uma notícia composta de 
imagens em movimento, áudio, infografias animadas e uma janela para a participação do 
leitor em direto?  
A indústria jornalística está a posicionar-se gradualmente no caminho de 
convergência para um produto digital, rentável para o consumo online e adaptado para as 
diversas interfaces virtuais. Sobre este tópico, um dos temas mais relevantes a ser 
abordado está na experiência do utilizador. 
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Tema do projeto 
 
Na atualidade dos meios digitais informativos, consideramos os jornais online como uma 
das matérias mais relevantes no panorama do web design vocacionado para os serviços 
de informação online. Se o jornalismo está cada vez mais próximo de se convergir numa 
área multidisciplinar, entre os domínios do web design e do User Centered Design, 
propomos a elaboração de uma análise mais aprofundada da interface gráfica online dos 
jornais Diário de Notícias, Jornal de Notícias, Expresso, Público e Correio da Manhã. 
Considerando as duas áreas de extrema relevância no contexto dos meios de 
informação online, procuraremos compreender mais sobre a experiência do utilizador 
enquanto consumidor de jornais online. 
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Motivação 
 
A história da convergência dos meios de informação em formatos online, circunscreve-
se a uma linha temporal de pouco mais de duas décadas, no entanto assistiu-se a um 
grande desenvolvimento das plataformas digitais.  
A pertinência em procurar estabelecer um ponto de situação no contexto Português 
do web design de jornais encaminhou a investigação para um estudo académico intitulado 
“Interface Evaluation of Portuguese and International Newspaper Websites”, realizado 
por Sérgio Nunes, André Almeida, Fernanda Pinto, Paula Oliveira e Bruno Giesteira, e 
publicado na conferência IADIS (International conference on interface and human 
computer interaction) em 2007 (Documento indexado nas páginas 133-140).  
Nesta investigação, verificamos que sobre os dados apresentados, existia a 
potencialidade em fornecer novas informações, realizando um novo mapeamento da 
usabilidade e experiência do utilizador entre 2007 e 2017. Como fator de grande 
motivação, pretendemos verificar a evolução da funcionalidade destas páginas web 
design, desde a sua utilização à estrutura do layout. 
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Metodologia 
 
Os métodos teórico-práticos do design digital não se enquadram diretamente com a 
prática do design editorial (área primordial deste mestrado) no contexto dos jornais. Por 
este motivo foi fundamental recolher o suporte teórico de autores determinantes para a 
investigação da interação entre humanos e computadores, do design centrado no 
utilizador e consequentemente sobre o que é a usabilidade e acessibilidade no contexto 
do web design. 
Sublinhamos Donald Norman, cujos princípios de design são suportados por uma 
filosofia orientada para os interesses e necessidades do utilizador, promovendo uma 
prática de design que se conjuga com as qualidades naturais do utilizador e do ambiente 
no qual este produto será utilizado. 
Para delinear uma metodologia de investigação heurística centrada na análise da 
interação entre o utilizador e uma interface digital, salientamos os princípios de avaliação 
heurística de Jakob Nielson. Este procedimento fornece ao investigador as diretrizes 
essenciais na análise da usabilidade. Por ultimo, recorremos ao método de análise 
empírico da usabilidade proposto por Patrick Jordan, no contexto de observação de 
campo, registando o tempo e os recursos no desempenho da interação entre o utilizador e 
a interface.  
A acessibilidade será mapeada com recurso 1) à documentação oficializada pela 
W3C, organização internacional que determina as diretrizes fundamentais de 
acessibilidade a conteúdo web. 2) de ferramentas online de análise automática, com o 
intuito de determinar potenciais erros no acesso à informação por utilizadores com algum 
tipo de incapacidade física ou sensorial. Como objetivo primordial, pretendemos verificar 
a eficácia das funcionalidades que estas páginas web disponibilizam, considerando o 
contexto da sua utilização, apurando potenciais problemas de design. Neste sentido, 
procederemos à desconstrução das páginas online em três aspetos fundamentais: A 
análise do layout, com o intuito de mapear a utilização dos elementos standard como a 
barra de navegação horizontal, logótipo, barra de pesquisa e área do conteúdo 
informativo.  
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Parte II 
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Human Computer Interaction 
 
A presença da tecnologia no seio das sociedades serve como contributo para uma melhor 
qualidade de vida individual e coletiva, mais segura e mais funcional. No vasto conjunto 
dos aparelhos tecnológicos, reconhecemos a possibilidade de estarem adaptados a um 
funcionamento autónomo, como um candeeiro de rua ou um semáforo, etc. Meios 
tecnológicos como os estes foram criados para que o ser humano rentabilizar o seu modo 
de vida, energia e o tempo. 
Uma outra categoria de produtos tecnológicos, desenhados com o intuito de agilizar 
tarefas do dia a dia e que o próprio ser humano continua a executar, não funcionam por 
si só, a não ser que o utilizador comande o seu funcionamento. Neste contexto, revela-se 
um outro fator importante na interação entre o homem e a maquina. A interface. 
Remetendo novamente para a análise sobre a nossa realidade, observa-se que o ser 
humano orienta uma parte significativa da sua rotina por intermédio de aparelhos dotados 
de uma interface. Cada vez mais é presente o facto de conseguirmos proceder a 
pagamentos bancários, à compra de um bilhete de avião, á consulta da meteorologia o dia 
seguinte e a marcação de uma consulta médica através de um smart-phone (dispositivo 
móvel). O que importa salientar é a capacidade que o utilizador tem em proceder estas 
ações por intermédio de um dispositivo digital. 
No contexto da Human Computer Interaction (Interação computador-maquina), é 
introduzida uma nova área disciplinar nos domínios do design, que aborda o 
desenvolvimento de aparelhos tecnológicos com base nas características do utilizador, do 
seu comportamento cognitivo e reações emocionais, o User Centered Design. 
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User Centered Design 
 
É uma metodologia teórico-prática que define o utilizador, os seus interesses e as suas 
necessidades no centro do processo de design. Uma abordagem User Centered Design 
envolve a intervenção de áreas como a sociologia, psicologia, fisiologia, engenharia, 
design de produto, web design entre outros. Para o contexto do nosso projeto preocupar-
nos-emos em analisar especificamente o design de interfaces visuais para o utilizador. 
Em primeiro lugar, considera-se que o princípio de uma metodologia de design 
vocacionada para o ser humano, deve começar pelo escrutínio completo dos seus fatores 
envolventes: quem vai interagir, em que contexto social / espacial e através de que meios 
tecnológicos.  Na conceção da experiência do utilizador, devem constar no seu perfil 1) 
os fatores sociais, políticos, económicos e culturais; 2) os instrumentos de interação: 
Computador, Tablet, Smartphone; 3) os fatores ambientais nos quais a interface digital 
irá ser utilizada: no trabalho ou em casa, etc.; 4) e o contexto profissional ou de lazer. 
Articular estes fatores na experiência do utilizador é praticar um design inclusivo e como 
tal, compreendido por todos e consistente na medida em que todos usufruem da mesma 
experiência, assegurando um clima geral de satisfação. 
A International Organization for Standardization (ISO) ou Organização 
Internacional de Standards, é uma federação não governamental que estipula a utilização 
de standards entre os seus membros constituintes. Os standards são instruções que 
padronizam a conceção de produtos alimentares, medicinais, informáticos, mecânicos, 
automáticos ou manuais, certificando a conceção e utilização destes produtos 
contribuindo para uma sociedade mais funcional, uma qualidade de vida mais segura para 
o ser humano e o progresso da economia global. 
No contexto das interfaces visuais em particular, esta organização define o standard 
9241, composto por 17 secções que define requisitos ergonómicos para material de 
escritório com uma interface gráfica. Na secção 11, “Guidance on Usability” ou guia 
sobre a usabilidade, é definido o conceito de usabilidade e explica como reconhecer a 
informação necessária para avaliar a usabilidade de uma interface visual, segundo a 
performance do utilizador. 
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ISO 9241 – 11 
 
A ISO 9241 “Ergonomic requirements for office work with visual display terminals” 
é o standard que define os princípios ergonómicos de instrumentos utilizados no escritório 
com uma interface visual, contribuindo para uma maior eficiência do utilizador no seu 
ambiente de trabalho. 
Das suas 17 secções constituintes, a secção 11 intitulada “Guia para a usabilidade” 
determina que todos os instrumentos com estas características, são e devem ser 
submetidos a uma avaliação com base na performance e satisfação do utilizador. 
Seguindo os princípios do Human Centered Design, a secção 11, estabelece que a 
avaliação de um produto com uma interface visual se enquadra nos princípios 
fundamentais da usabilidade, medida em que a satisfação do utilizador é determinada pela 
eficácia com que cumpre o seu objetivo e o conjunto de recursos de que despende para o 
executar (eficiência). A relação entre o objetivo do utilizador e o resultado da experiência 
da interação, constitui um sistema repartido entre o produto e o contexto da sua utilização. 
O produto dotado de uma interface visual é o elemento que engloba todas as 
condicionantes implícitas no contexto da sua utilização, como o perfil social e cultural do 
utilizador, o tipo de equipamento de que este dispõe para interagir com o produto, o tipo 
de tarefas que este pretende executar e o ambiente no qual o utilizador interagirá com a 
interface. 
 
Para que uma boa experiência do utilizador seja projetada e consequentemente resulte na 
eficácia, eficiência e satisfação do utilizador, Donald Norman afirma que o design de um 
produto com uma interface deve cumprir seis princípios fundamentais: 
 
1. Visibilidade –A interface deve sempre demonstrar visivelmente, todas as opções 
de que o utilizador tem à disposição para interagir; 
 
2. Feedback –A interface deve informar sobre o atual estado de sistema após o 
utilizador ter executado uma ação, garantindo que este tem a capacidade de 
compreender qual a função executada e o efeito proporcionado; 
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3. Mapeamento – O design de interfaces deve assegurar que o utilizador vai 
compreender e antecipar a relação entre a função e o resultado. Deste modo 
facilitará a eficácia da interação com a interface 
 
4. Consistência – O design deve assegurar que qualquer função proporciona o 
mesmo resultado, sempre que o utilizador necessite de a executar.  
 
5. Restrições – O design deve controlar o modo como uma função é realizada a um 
único procedimento, proporcionando a garantia ao utilizador de que esse 
procedimento é único e o mais correto. 
 
6. Affordance – É a característica física, visual, gráfica de qualquer elemento que 
comunica ao utilizador qual a sua função exata. 
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Parte III 
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Análise  
e avaliação 
da usabilidade 
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Metodologia 
 
A análise da usabilidade das páginas dos jornais efetuada, repartiu-se na utilização de 
métodos empíricos e heurísticos. O método empírico recorre à análise da experiência ao 
vivo, recolhendo dados e informações in loco, nestes casos provenientes da interação 
entre o utilizador e a plataforma digital.  
O método empírico revela igualmente a necessidade de serem procedimentos o 
mais fieis à realidade no contexto da interação com o produto, o que contribui para a 
definição do modelo de análise: A observação de campo. 
 
Observação de campo: Este método envolve a observação do utilizador no ambiente em 
que normalmente interagia com a interface digital. É caracterizado pela redução de 
potenciais problemas relacionados com a simulação ou recriação do ambiente propicio.  
No incentivo de recriar as condições mais favoráveis a um exame mais natural, o 
investigador poderá indicar ao utilizador de que este deve explorar o sistema de acordo 
com a sua própria vontade. Para esta investigação, decidimos propor aos utilizadores a 
execução de um conjunto de tarefas, no sentido de verificar problemas específicos de 
usabilidade nas tarefas consideradas mais comuns para o contexto dos jornais online. 
 
Vantagens e desvantagens: Este método proporciona uma maior proximidade em 
realizar este teste, no ambiente de interação mais próximo da realidade do 
utilizador. 
A maior desvantagem será haver uma maior probabilidade de existirem 
fatores de distração no ambiente mais natural do utilizador. Como nota de 
observação, foi possível assistir a um erro desta natureza, durante a elaboração de 
um teste, quando a ligação à internet do utilizador falhou, o que o forçou a 
interromper o exame para resolver o problema. 
 
Objetivo: O motivo fundamental destes testes de usabilidade, é a análise da 
performance do utilizador ao navegar nas páginas online dos jornais. Cumprindo 
um conjunto de tarefas pré-estabelecidas, pretendemos avaliar a eficácia e 
eficiência com que este as executa. 
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Questionário SUS 
 
O sistema de escala da usabilidade, na terminologia correta “System Usability Scale”, é 
um tipo de questionário que analisa a satisfação da experiência do utilizador através de 
uma escala numérica. 
O questionário foi desenvolvido para ser incorporado no processo de avaliação da 
usabilidade de ambientes computacionais, apresentando um conjunto de perguntas 
“fechadas”. O objetivo é a recolha de respostas de caráter quantitativo, dentro de uma 
escala de um a cinco, correspondendo a discordo totalmente ou concordo totalmente 
respetivamente. Uma vez que a medida de satisfação poderá ser condicionada pelo estado 
de humor do utilizador no contexto da utilização da interface, os resultados poderão sofrer 
influência desse fator. No entanto, a vantagem mais relevante deste método é o seu 
carácter prático, pouco dispendioso e que pode ser executado em qualquer fase do 
processo de design. 
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Participantes 
 
A seleção dos participantes foi tomada com base no conhecimento prévio do seu 
enquadramento, no perfil de utilizador tipo de jornais online. Do grupo de seis 
utilizadores, constatamos maiores diferenças no contexto profissional e faixa etária. No 
âmbito da experiência de interação com jornais e utilização do computador, verificamos 
igualmente níveis de existência variados. A tabela em baixo, constrói o perfil de cada 
interveniente: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Género Idade Educação Ocupação Experiência de 
consumo 
Ambiente de 
consumo 
P1 M 21 Licenciatura Estudante Muito Boa Casa 
P2 F 26 Mestre Advogada Boa Casa 
P3 M 27 Licenciado Comercial Muito Boa Casa 
P4 F 50 Ens.Secundário Empresária Razoável Casa 
P5 M 50 Licenciado Dentista Razoável Casa 
P6 M 51 Licenciado Empresário Boa Casa 
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Tarefas 
 
Foi pedido aos utilizadores que executassem as tarefas seguintes: 
1. Aceder à notícia em destaque 
2. Aceder aos comentários da notícia 
3. Visualizar os comentários mais antigos 
4. Partilhar a notícia no Facebook 
5. Aceder a uma notícia da mesma secção editorial 
6. Aceder a uma notícia recomendada, mais lida, mais vista ou mais pesquisada 
7. Aceder a uma secção editorial à escolha 
8. Aceder a uma notícia de destaque 
9. Aceder à homepage 
10. Fazer uma pesquisa personalizada (Introduzir Governo de Portugal) 
11. Entrar num resultado relacionado 
12. Aceder à ficha técnica do jornal 
13. Aceder ao formato E-Paper 
 
O conjunto de tarefas foi formulado de acordo com a análise heurística e empírica das 
interfaces gráficas, recorrendo aos princípios heurísticos definidos por Nielsen e Molich.  
 
Nota:  
1. Na tarefa 6, a preferência por citar todas as classes de notícias prende-se com a 
nomenclatura utilizada nas páginas web em análise. 
2. Na tarefa 10, optamos por indicar um tema único de pesquisa, no sentido de criar 
um padrão nos resultados obtidos. 
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Ambiente computacional 
 
Todos os utilizadores tiveram a oportunidade de realizar os testes de usabilidade nos seus 
respetivos computadores com ligação wireless. Os computadores pertencem à marca 
Asus e Toshiba, com o sistema operativo Microsoft Windows 8 e Macbook Pro da Apple, 
com o sistema operativo Mac OS Sierra. 
 
Recursos Audiovisuais e Humanos 
 
Os testes realizados com a ajuda de uma pessoa, no sentido de facilitar a captação 
audiovisual dos testes, em 800x600 pixels, através de uma câmera fotográfica Canon 
550D. A escolha da resolução do vídeo deve-se sobretudo à poupança de espaço nos 
cartões de memória da máquina. 
 
Exemplo prático de um teste de usabilidade 
 
No geral constatou-se que a maioria dos utilizadores testados, consome notícias online, 
com mais tempo e atenção em casa. Nesse sentido, os testes foram executados 
preferencialmente a seguir à hora do jantar, quando os utilizadores predispostos a estar 
fisicamente e psicologicamente mais disponíveis. 
O procedimento e objetivos a alcançar foram explicados nesse momento, enquanto 
o material de captação vídeo era colocado no lugar especifico do teste. O investigador 
informou o utilizador que o enquadramento visual do vídeo apenas incluía o monitor do 
computador e nenhum material vídeo seria utilizado publicamente sem a sua autorização 
prévia. 
Antes de se proceder ao teste, o utilizador foi informado de não haveria um limite 
temporal para a realização das tarefas (no entanto para consolidar alguns factos da análise 
da interface, foram registados os tempos despendidos por casa tarefa, sem que esse fosse 
um fator para a realização do exame). 
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 e no caso de surgir alguma dúvida, poderia solicitar a assistência do investigador. 
Por não haver balizas temporais, o utilizador teve a oportunidade de explorar a página à 
sua vontade enquanto realizava cada tarefa. 
No caso de assistência, o utilizador foi incentivado a continuar a explorar a interface com 
a indicação prévia do ponto de situação no desenvolvimento do teste. Todo este material 
foi registado em vídeo e em texto para mais tarde ser analisado. 
 
Rácio da usabilidade 
 
A usabilidade é o alcance no qual o utilizador cumpre uma tarefa de forma eficaz e 
eficiente. A eficácia é analisada segundo a capacidade de o utilizador executar uma tarefa 
com ou sem assistência. A eficiência verifica-se através da utilização de recursos como o 
tempo para a tarefa ser cumprida. 
Por fim, convidamos os utilizadores a preencherem o questionário SUS, com o 
intuito de medirmos o nível de satisfação sobre a experiência de utilização de cada jornal. 
Neste sentido apresentamos o rácio da eficácia por jornal: 
 
% Jornal de 
Notícias 
Diário de 
Notícias 
Público Expresso 
Correio da 
Manhã 
Tarefas 
realizadas sem 
assistência 
94,87 92,31 92,31 80,30 86,11 
Tarefas 
realizadas com 
assistência 
5,13 7,69 7,69 19,70 13,89 
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Rácio da Satisfação 
 
% Jornal de Notícias Diário de Notícias Público Expresso Correio da Manhã 
P1 97,5 92,5 80 92,5 92,5 
P2 95 92,5 95 85 60 
P3 95 82,5 87,5 77,5 72,5 
P4 82,5 47,5 60 45 17,5 
P5 85 30 35 57,5 35 
P6 97,5 85 72,5 45 42,5 
TOTAL 92 71,6 71,5 71,76 52,25 
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Observações finais 
 
No decorrer dos testes de usabilidade, houve a oportunidade de observar duas 
características fundamentais no utilizador: a experiência na utilização do computador e 
consequentemente no consumo de jornais online. 
Observando a tabela dos participantes, verifica-se que o grau de experiência sobre 
as duas vertentes é flexível. Ao longo dos testes, ficou demonstrando pontualmente, que 
o utilizador revelou mais dificuldades na execução de determinadas tarefas assim como, 
por outro lado, demonstrar procedimentos técnicos que correspondem ao nível de 
experiência avançado e resultados de satisfação extremamente positivos.  
Contextualizando esta observação, passo alguns casos que me parecem os mais 
relevantes na análise da usabilidade dos jornais em questão: 
 
Logótipo / Link para homepage – A tarefa 9, solicita ao utilizador que aceda à 
página principal/inicial dos jornais. A função que se pretende analisar nesta tarefa, parece 
corresponder a um standard do web design nos dias de hoje. Analisando webpages de 
páginas como o Google, Facebook e Youtube, confirma-se que o logótipo é um link direto 
para a sua homepage. O mesmo se verifica nas páginas dos jornais portugueses.  
No entanto, o comportamento de alguns utilizadores revelou a existência de potenciais 
problemas de usabilidade, uma vez que erros foram cometidos na realização desta tarefa. 
Dois utilizadores, cujo nível de experiência se verificou razoável, encontraram 
dificuldades em identificar o logótipo como o link que vai desempenhar a tarefa 
pretendida. 
Ao não o identificarem, tomaram a atitude que lhes pareceu a mais lógica e a 
correta: retrocederam à homepage utilizando a navegação do browser. Para todos os 
efeitos, esta solução acaba por evidenciar um problema quanto à eficiência da 
performance. Os utilizadores levaram mais tempo a cumprir a tarefa, necessitando de 
efetuar mais cliques na execução da tarefa. Mais ainda, se o utilizador não identificou 
esta acção, poderá significar que o sistema tem visíveis todas as opções que o utilizar 
pode executar, não cumprindo o principio de visibilidade (Norman). 
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Aceder à ficha técnica – Um problema comum a todo o conjunto de utilizadores, foi 
detetado na tarefa 12, que solicita o acesso à ficha técnica do jornal. A ficha técnica, 
correspondendo à estrutura hierárquica de uma empresa e respetivos profissionais, seria 
assumida como informação relevante no contexto dos jornais. 
Excetuando a página do jornal Expresso e Correio da Manhã, que colocam a ficha 
técnica no menu vertical de navegação, constata-se que o acesso a esta informação não 
se encontra no perímetro visual da página web, antes de o utilizador proceder ao scroll 
para continuar a explorar a página. 
Nos jornais restantes, observou-se que a primeira reação do utilizador foi de facto 
procurar no menu de navegação principal. Não cumprida esta intenção, a resposta foi 
procurar no espaço da página restante. Após terminar a extensão vertical da página, o 
jornal dispõe de um mapa do site, no qual estão referenciados todos os conteúdos 
acessíveis ao utilizador, no qual está presente a ficha técnica.  
Apesar de surgir 12º lugar, esta é uma tarefa que poderia corresponder a uma 
intenção/Acão imediata no acesso à página, revelando um problema de eficácia e 
eficiência no contexto da visibilidade do sistema. 
 
Acesso aos comentários – Em jornais como o JN e o DN e Correio da Manhã os 
utilizadores demonstraram alguma dificuldade em interpretar a informação que o sistema 
lhes proporcionou. No JN e DN, todas as notícias têm um menu de funções 
correspondente à partilha do conteúdo nas redes sociais e um link que permite o acesso 
direto à área dos comentários. De acordo com os princípios de mapeamento e consistência 
propostos por Norman (2001), o utilizador conseguirá prever o resultado de uma função 
através das suas características gráficas assim como, o sistema deve retribuir o resultado 
correspondente à função sempre que o utilizador a requisitar. O que se verifica nos dois 
jornais é que a função “Comentar”, transporta o utilizador para uma área da página na 
qual não se visualiza nem comentários, nem área para comentar. O problema de 
usabilidade que aqui é sugerido, cria problemas na performance do utilizador, uma que 
este necessita de executar a função “Ler Mais” para o sistema desbloquear a totalidade da 
notícia, assim como tornar visível á área de comentários. No geral os utilizadores 
compreenderam que havia um erro no sistema e experimentaram voluntariamente 
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desbloquear o conteúdo da notícia para verificar manualmente a presença da área 
reservada aos comentários. 
Estes são três problemas de usabilidade que salientamos da base de dados recolhida 
após a realização dos testes. Apesar de existirem outros problemas que pretendemos 
abordar na análise heurística, gostaríamos de afirmar que todas as tarefas foram bem-
sucedidas com ou sem assistência. Os erros detetados ao longo do processo, foram 
considerados como ações inesperadas e que os próprios utilizadores reconhecerem como 
tal, procurando regressar ao objetivo da tarefa principal. Em anexo, disponibilizamos o 
ficheiro dos testes realizados com as notas pessoais do investigador.  
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Análise Heurística 
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Nos parâmetros de análise da usabilidade, já verificamos a possibilidade de recolher 
resultados qualitativos quanto à eficácia e eficiência (Observação de campo, testes de 
utilizador) e quantitativos (Questionários SUS) quantificando a experiência do utilizador. 
A análise heurística é um método empírico no qual o investigador, dotado da 
experiência e conhecimentos de análise da usabilidade procede à sua própria interação 
com a interface. Deste modo, o investigador poderá obter resultados mais rápidos através 
da sua experiência (Nielsen e Molich). Os mesmos autores procuraram estabelecer um 
conjunto de diretrizes para a análise da interface para o examinador orientar os parâmetros 
essenciais sobre a análise da interface. Os dez princípios heurísticos da usabilidade 
definidos por Jakob Nielsen são: 
 
1. Visibilidade do estado de sistema   
 
Questão de conformidade - O sistema deve manter os utilizadores sempre informados 
sobre o que este fez e o que está a acontecer, através de feedback adequado e num espaço 
de tempo razoável. 
 
Evidência de conformidade – Quando o 
utilizador se encontra na página de uma 
notícia, o sistema fornece-lhe a 
informação necessária para que este se 
localize no conteúdo que está a 
visualizar assim como sobre a 
categoria editorial no qual a notícia se insere.  
O Jornal de Notícias aparenta prestar um terceiro 
patamar no estado de sistema, fornecendo ao utilizador a visualização de todas as 
outras opções editoriais (Principio de visibilidade e feedback). 
 
Motivação – O utilizador encontrando resposta na interface sobre o que está a ver e onde 
se localiza, contribui para que este não incorra na utilização de recursos excedentes. 
2. Concordância entre o sistema e a realidade 
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Questão de conformidade - O sistema deve utilizar uma linguagem familiar ao 
utilizador. Palavras, comandos e conceitos devem corresponder ao vocabulário do 
utilizador no mundo real de uma forma lógica e natural. 
 
Evidência de conformidade - Os exemplos demonstrados ao lado, assinalam a 
correspondência de um diálogo entre o sistema e o utilizador suportado por uma 
linguagem clara, familiar e que apelam à interação.  
 
 
 
Motivação – A utilização de um vocabulário familiar, contribui para que o utilizador 
saiba exatamente qual o tipo de função correspondente a cada um destes “botões”. Existe 
uma relação direta entre a intenção e a ação. (Princípio de Affordance) 
 
3. Controlo de utilizador e liberdade 
 
Questão de conformidade - Por vezes, os utilizadores selecionam funções do sistema 
de forma não intencional, necessitando que o sistema lhes proporcione uma forma de 
retroceder na ação. 
 
Evidência de conformidade – Os três exemplos aqui dispostos são funções que os 
utilizadores têm a liberdade de selecionar e retroceder no caso não a pretenderem 
executar. A primeira imagem é um ícone utilizado em todos os jornais analisados e 
corresponde à função de receber notificações sobre notícias de destaque no browser da 
internet. O utilizador pode ativar/desativar esta função clicando no ícone, no entanto a 
configuração gráfica entre uma opção e a outra é igual, não transmitindo ao utilizado o 
estado atual do sistema 
 
 
A segunda imagem corresponde a 
uma função bem familiar do público online e das redes sociais. A página do público, tem 
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à disposição do utilizador a função de “gostar” da página. Assim que o utilizador executa 
esta função, pode retroceder clicando novamente na imagem e o sistema altera a 
configuração visual da função. 
Em terceiro lugar, jornais como o JN e DN, dispõe de uma filtragem de comentários que 
possibilita ao utilizador a navegação mais rápida entre comentários mais recentes e mais 
antigos. No mesmo menu, o utilizador pode retroceder para a opção standard “Principal”, 
clicando novamente no botão respetivo e o sistema transmite visualmente essa opção. 
 
Motivação – A navegação livre do utilizador na página deve ser uma experiência na qual 
o utilizador tenha a motivação para avançar e recuar na sua exploração. O sistema terá de 
fornecer as devidas contramedidas para que no caso de erro, o utilizador tenha a 
capacidade no imediato de retroceder a sua ação. 
 
4. Consistência e padrões 
 
Questão de conformidade – O sistema não deve identificar uma mesma ação utilizando 
ícones ou metáforas visuais diferentes. Elementos semelhantes devem ser usados para 
funções idênticas, assim como duas funcionalidades semelhantes devem possuir uma 
sequência de ações idênticas. 
 
Evidência de conformidade -  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na primeira sequência de imagens, constata-se que a maioria dos jornais utiliza um tipo 
de menu de navegação chamado “Hamburguer menu”. Tratam-se de ícones relativamente 
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recentes no web design e especialmente no design de aplicações moveis, pois reduzem 
significativamente o espaço de ocupação de um menu de navegação. No contexto do web 
design, o utilizador já interiorizou o ícone e a função respetiva, o que faz com que todas 
as páginas que analisamos é exceção do JN (que tem um menu horizontal) apresentem 
uma consistência entre si na escolha de ícones para representar a mesma função. 
Na segunda sequência de imagens, são apresentados dois ícones que correspondem 
à mesma função, no entanto durante os testes de usabilidade com o utilizador verificou-
se um problema de usabilidade e consistência, uma vez que o utilizador com a intenção 
de partilhar a notícia no Facebook, procurou pelo ícone com as características gráficas da 
marca. No caso do Público, ao utilizar o logótipo desvirtuado da rede social como um 
ícone de funções, está a criar um problema de leitura ao utilizador que manifestamente 
não identifica automaticamente o sinal gráfico com a função respetiva. 
 
Motivação: Um dos principais motivos para o utilizador ficar ansioso em executar 
determinadas funções está ao ficar na duvida sobre o que o representa o sinal gráfico de 
uma função. A linguagem gráfica deve ser o mais aproximadamente possível com a 
realidade, o que determina que o utilizador irá sempre procurar por uma relação visual 
entre os elementos gráficos. 
 
5. Prevenção de erros 
 
Questão de conformidade – As interfaces não devem necessitar de mensagens de erro 
por se tratarem de sistemas capazes de prevenir a ocorrência de erros. As condições 
propícias ao erro devem eliminadas ou identificadas, apresentando aos utilizadores uma 
opção de confirmação. 
 
Evidência de conformidade -  
 
 
 
A figura 
demonstra uma janela prévia à partilha de uma notícia no Facebook. O sistema abre 
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automaticamente esta janela assim que o utilizador seleciona a função, no entanto 
permite-lhe retroceder na decisão caso se engane ou pretenda cancelar a função. Na 
avaliação do grupo de jornais para a nossa investigação, não foi verificada mais nenhuma 
funcionalidade que permita ao utilizador controlar o erro. 
 
Motivação – O utilizador sentir-se-á mais confortável e confiante ao utilizar uma 
interface que o alerta para a consequência das suas ações. 
 
6. Reconhecer em vez de recordar 
 
Questão de conformidade - O utilizador não deve ser obrigado a memorizar o processo 
de realização de uma tarefa. A interface deve atuar como um meio de dialogo com o 
utilizador, no período de execução de qualquer tarefa. A interface deve demonstrar de 
forma bem visível os procedimentos básicos para a execução de uma tarefa, caso contrário 
o procedimento deve ser o mais simples possível 
 
Evidência de conformidade – Para suportar a nossa análise, recorremos ao exemplo 
anteriormente utilizado nas observações dos testes de usabilidade: a ficha técnica. 
Assim que o utilizador pretende aceder a esta secção todos os jornais à exceção do C.M 
e Expresso, não apresentam a ficha técnica nos seus menus de navegação principal. Se o 
sistema não permite o acesso através de um procedimento principal, deve orientar o 
utilizador para utilizar um percurso secundário para cumprir o seu objetivo. Neste caso, 
as fichas técnicas dos jornais, não evidenciam que esta informação se encontra no mapa 
do site. Por sua vez, o mapa do site não faz igualmente parte do menu de navegação 
principal. 
 
Motivação – Quanto menos informação o utilizador tiver de interiorizar na execução de 
tarefas mais considerará a interface intuitiva.  
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7. Flexibilidade e eficiência de uso 
 
Questão de conformidade - O sistema deve ser desenhado para ser operado por 
utilizadores com pouca e muita experiência. 
 
Evidência de conformidade – A imagem representa um link disposto no topo de uma 
página de notícia, que indica a secção editorial e permite que o utilizador aceda à página 
de notícias especificas desta secção. O utilizador experiente 
saberá navegar de forma mais eficaz, entre notícias 
relacionadas, utilizando esta função. No entanto, durante os 
testes de usabilidade, foi observado que os utilizadores com menos experiência não 
identificaram este link pelo que representa, retrocedendo através do browser. 
O mesmo se verificou na execução da tarefa 9 “Aceder à homepage”, na qual os 
utilizadores mais experientes optaram por aceder à página principal através do 
logótipo/link, executando a tarefa eficaz e eficientemente. Por outro lado, os utilizadores 
menos experientes não identificaram a sua funcionalidade. 
 
Motivação – O utilizador navega mais audazmente pela página ao constatar que o sistema 
lhe apresenta as opções mais eficientes na execução de uma tarefa. O sistema deverá 
permitir ao utilizador ser mais flexibilidade na navegação através da webpage. 
 
8. Estética e design minimalista 
 
Questão de conformidade - A informações deve ser legível e não deve informar 
concretamente o utilizador sobre o que necessita para realizar a função corrente.  
Os diálogos do sistema devem ser concisos e o mais familiar para o utilizador, devendo 
ocorrer nos momentos mais indicados. 
 
Evidência de conformidade -  
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Analisando o layout dos jornais online, observa-se que o JN, Público e Correio da Manhã, 
poderão apresentar alguns problemas na legibilidade de funções. No entanto, verifica-se 
que a escala da tipografia, contraste cromático são acentuados o suficiente para criar uma 
leitura correta da informação. Por outro lado, as imagens apresentadas são funções 
importantes para a leitura de uma noticia, confirmando-se que estes elementos se 
encontram em lugares destacados na página para o utilizador as percecionar. 
 
Motivação – Um layout sóbrio e legível influência a usabilidade de uma página web. O 
utilizador sentir-se-á mais confortável ao utilizar uma interface com estas características, 
que no fundo apelarão ao regresso do utilizador. 
 
9. Ajuda para o utilizador identificar, diagnosticar e recuperar de erros 
 
Questão de conformidade - As mensagens de erros devem ser concisas e simples e sem 
que intimidem o utilizador. Pelo contrário devem estimular a utilização do sistema ao 
oferecer formas de corrigir o erro. 
 
Evidência de conformidade -  Não foram detetadas mensagens de erro durante a análise 
das páginas web. 
 
Motivação – O utilizador deve ser alertado para erros que cometa na utilização do sistema 
como a inserção de uma password ou um erro na palavra escrita na barra de pesquisa, 
contribuindo para uma boa eficiência da performance do utilizador. 
 
10. Ajuda e documentação 
 
Questão de conformidade – O design deve evitar que o utilizador tenha que usar opções 
de ajuda frequentemente. É fundamental que o sistema possua janelas de ajuda especifica, 
no sentido de orientar o utilizador em casos de dúvida. Essa informação deve ser de fácil 
pesquisar, orientada para as tarefas do utilizador. 
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Evidência de conformidade – Não foi encontrado nenhum documento/manual de 
utilização das páginas. No entanto, o Jornal de Notícias fornece um documento PDF na 
secção de publicidade para os potenciais anunciantes, terem conhecimento de onde se 
devem dirigir, como devem desenhar a publicidade para ser articulada no jornal impresso 
e quanto custa o espaço de cada modelo de publicidade.  
 
Motivação – O design centrado no utilizador pressupõe que o sistema será o mais fácil 
de compreender e utilizar. Neste sentido, pressupõe-se que o sistema não terá a obrigação 
de fornecer um manual de diretrizes para o seu funcionamento apesar de ser sempre uma 
mais valia para todos os utilizadores com e sem experiência 
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Análise da  
interface gráfica 
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No contexto da usabilidade, áreas como o Web Design e User Interface Design exercem 
igualmente influência na experiência do utilizador. A existência de um conjunto de 
standards que padronizam a conceção de um produto de forma a que todos os utilizadores 
possam usufruir de uma experiência semelhante entre todos, aplica-se igualmente ao 
desenho da estrutura e layouts das páginas web. Uma boa experiência do utilizador no 
contexto online está na criação de webpages que respondam a normas de estruturação dos 
seus elementos gráficos, contribuindo para interfaces mais intuitivas para que o utilizador 
se familiarize com maior facilidade.  
Em 1990, Jakob Nielsen e Rolph Molich estipularam um conjunto de heurísticas 
para o desenvolvimento de interfaces utilizadas por um humano. A partir de 2006 e com 
base nos resultados obtidos em de testes de usabilidade, Nielsen definiu um conjunto de 
dez heurísticas, a partir das quais estruturamos a análise à interface gráfica dos jornais 
online. (Exemplos disponíveis para consulta em anexo a partir da página 74) 
 
1. Visibilidade do Estado de Sistema 
O sistema deve manter o utilizador informado sobre o que está a acontecer sempre 
que este executar uma tarefa, através de feedback adequado, preferencialmente em 
simultâneo com a própria ação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No conjunto das páginas web analisadas, foi apurado um conjunto de tarefas semelhantes 
entre si e que, de acordo com a resposta do sistema face às tarefas executadas pelo 
utilizador, apresentam comportamentos semelhantes. Com exceção do Público e Correio 
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da Manhã, o Jornal de Notícias, Diário de Notícias e Expresso utilizam um “botão” sinal 
gráfico idêntico, que permite ao utilizador ativar um serviço de notificações automáticas.  
Passando com o cursor do rato no elemento gráfico, o sistema informa que as 
notificações não estão ativas (fig.1). Clicando no botão da função, o sistema informa 
visualmente o leitor sobre os procedimentos necessários para ativar esta função (fig.2). 
Ao desbloquear a função no menu de preferências do browser, o utilizador terá de passar 
novamente o cursor do rato pelo botão da função, para que o sistema lhe informe de que 
pode subscrever às notificações automáticas (fig.3). Clicando no botão, o utilizador tem 
acesso a uma nova janela gráfica com um botão “Subscrever” (fig.4) e posteriormente o 
sistema informa de que as notificações automáticas estão ativas (fig.5). 
Apesar do sistema levar o utilizador a percorrer um conjunto de tarefas, diga-se 
extensa, para uma funcionalidade desta natureza, disponibiliza a informação sobre o que 
está a acontecer visualmente e em simultâneo. Na fig.6 poderá residir o problema maior 
na visibilidade do estado de sistema, uma vez que o sinal gráfico incorpora uma opacidade 
e dimensões mais reduzidas. Por um lado, o sistema demonstra contraste visual entre a 
função ativa e inativa, no entanto, trata-se de uma diferença visual ténue. 
No caso do Público, o mesmo método de notificações não se aplica excetuando 
através da assinatura de newsletters com a atualidade informativa no email. O método 
utilizado por este jornal limita-se a guardar o artigo para o utilizador ler mais tarde. 
Apesar de não termos a oportunidade de verificar se o sistema atualiza a informação 
guardada, averiguamos a resposta do sistema face aos comandos do utilizador. 
Na página de uma notícia (fig.7) o sistema fornece um conjunto de ações que lhe 
permite partilhar a informação nas redes sociais, enviar por email, comentar o conteúdo 
(fig.8) e guardar a notícia para mais tarde consultar (fig.9). Para guardar a notícia, o 
utilizador clica no botão especifico e o sistema automaticamente informa-o que o 
conteúdo está reservado na sua página individual de utilizador registado (fig.10). 
Surge um problema de visibilidade do estado de sistema uma vez que não existem 
alterações gráficas/visuais entre uma notícia arquivada/ não arquivada. O utilizador não 
tem a informação através do sistema, que a notícia que está a ler, poderá estar guardada 
na sua página pessoal do jornal, como se verifica na fig.11. Acedendo à pagina pessoal 
de utilizador (fig.12), verifica-se que a biblioteca de noticias reúne os conteúdos 
selecionados pelo utilizador. Opções como “marcar como lida”, “não lida” e “apagar” são 
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funções que o sistema comunica instantaneamente, direcionando o conteúdo para as áreas 
correspondentes e assinalados na página visualmente. O mesmo não acontece com a 
função disponível na página comum da notícia, que não informa sobre o estado de 
“notícia guardada. Nesta situação o utilizador terá de experimentar clicar no ícone da fig.8 
e verificar que a notícia foi desvinculada do estado de reservada como se verifica na 
fig.13. 
O Correio da Manhã estabelece um sistema de notificações que incorpora 
características dos dois métodos já explicados. Para proceder à escolha de notificações 
automáticas e selecionar um conteúdo para mais tarde consultar, o sistema permite ao 
utilizador selecionar a notícia através de um sinal gráfico semelhante a uma estrela que 
se encontra na barra de funções de utilizador (fig.14), no topo da página web. 
Passando o cursor do rato sobre este elemento gráfico, o sistema informa que este 
desempenhará a função de adicionar a notícia ao conteúdo favorito do utilizador. 
Clicando sobre o sinal gráfico, o sistema automaticamente informa o utilizador de que a 
notícia está guardada na área de utilizador reservada como se verifica na fig.15. 
 
As páginas dos jornais analisados recorrem a um conjunto de ícones que 
representam funções de notificações automáticas para acompanhar as noticias sempre que 
estas são atualizadas, a reserva de noticias na área do utilizador para mais tarde consultar. 
No conjunto dos elementos iconográficas que indicam a visibilidade do estado de sistema, 
enunciamos a funcionalidade de subscrição dos jornais no Facebook.  
Tratando-se de um meio de disseminação da informação e lugar para o debate 
publico, os jornais incluem nas suas páginas principais a possibilidade de o utilizador se 
subscrever à página oficial do jornal no Facebook. Utilizando o Público como exemplo 
base para explorar as características do estado de sistema dos jornais online, observa-se 
a utilização de um botão de função (fig.16) que permite “gostar” da página do jornal no 
Facebook. O sistema introduz uma janela de informação na qual o utilizador poderá 
confirmar ou cancelar a ação (fig.17) e posteriormente o sistema comunica visualmente 
o estado de “subscrito” à página do Facebook (fig.18). Trata-se do exemplo base para 
esta análise pois é um método utilizado por muitos outros serviços online que procuram 
uma audiência online fixa, oferecendo conteúdos cada vez mais personalizados nas redes 
sociais. Nos casos Jornal de Notícias (fig.19), Expresso (fig.20) e Correio da Manhã 
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(fig.21), não se verifica uma diferença visual nos elementos gráficos que permita ao 
utilizador percecionar um estado de sistema distinto entre um “Gosto” ou “Não Gosto” 
como se verifica no Público. 
Como um eventual problema de visibilidade do estado de sistema, enunciamos o 
caso Diário de Notícias, pois denota-se que o jornal pretende dar enfoque à subscrição do 
utilizador no Facebook, dispondo a função no menu principal de navegação, no topo da 
página web como demonstra a figura 22. O comportamento que se observa no sistema 
corresponde a um erro na transmissão ao utilizador do seu estado, pois após este “gostar” 
da página na rede social, o ícone permanece exatamente com as mesmas características, 
demonstrando um problema de comunicação do sistema. 
O ultimo elemento em análise sobre a visibilidade do estado de sistema corresponde 
à utilização de barras de estado que determinam o lugar no site em que o utilizador se 
encontra, assim como o ponto de leitura de uma notícia. Consideramos o Jornal de 
Notícias como o exemplo mais completo sobre o estado de sistema em simultâneo com a 
performance do utilizador. Na fig.23, observa-se que a pagina web dispõe de uma barra 
horizontal presente no topo da página principal ou página de notícia, que apresenta um 
conjunto de informações importantes para uma boa visibilidade do estado de sistema. Na 
imagem, a barra de navegação assinala a secção editorial no qual o leitor se encontra, o 
titulo da notícia em consulta e o ponto de leitura global sobre a página em que o leitor se 
encontra em simultâneo. Neste sentido, comparando estes elementos com os outros 
jornais observamos que o Diário de Notícias, Público e Correio da Manhã dispõe a apenas 
a informação sobre a categoria editorial e o titulo da notícia. No entanto o Expresso limita-
se a manter a barra de navegação inalterável entre a página principal e uma página de 
notícia. A página web do Expresso, cujas características determinam uma página sem um 
limite vertical, levanta uma questão fundamental sobre o estado de sistema, uma vez que 
o leitor inexperiente irá proceder à procura de um “fim” de página inexistente. 
Consideramos neste caso que seria uma maior vantagem oferecer ao utilizador um 
mecanismo que lhe proporcione percecionar em que ponto da página se encontra, através 
de uma marca temporal ou temática para que este compreenda em que ponto de navegação 
se encontra. 
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2. Correspondência entre o sistema e o mundo real 
O sistema deve utilizar uma linguagem, frases e conceitos de acordo com o 
vocabulário do seu utilizador. Qualquer informação deve ser apresentada de uma 
forma natural e de acordo com a cultura visual. 
 
No conjunto dos jornais online analisados, observou-se a utilização de termos associados 
não só ao contexto dos jornais online como se identificam padrões entre outros contextos 
do universo web, como as redes sociais, motores de pesquisa. 
A procura pela utilização de um vocabulário familiar verificou-se sobretudo em 
dois aspetos principais:  
1) A “fidelização” do leitor ao jornal através de newsletters (fig.28;29;30) 
respetivamente o JN, DN e Público. Nota-se uma abordagem que pretende soar o mais 
familiar ao utilizador através de perguntas como “Quer mais artigos...?” ou “Escreva 
aqui...”. No Expresso, não se verificou a existência de um serviço de newsletters, pois 
possui uma área de utilizador na qual se depositam os conteúdos que mais lhe interessam.  
2) A subscrição a uma assinatura semanal, mensal ou anual à edição digital do jornal 
(Fig. 31,32,33,34,35). É importante salientar que os jornais procuram aliciar o leitor com 
um serviço de notícias personalizado, único e à medida dos seus gostos. Neste sentido, é 
frequente encontrarmos mensagens apelativas como “À sua medida”, “Notícias sem 
limite” justapostas à função de subscrição. 
O sistema enquadra uma linguagem que estimula o lado emocional do leitor. No 
caso do JN e DN, o sistema dispõe igualmente de uma breve descrição sobre o significado 
dos termos jornal digital ou assinatura digital (Fig.36,37). Nos testes de usabilidade 
efetuados, alguns utilizadores revelaram dificuldades em compreender o significado de 
“Edição Impressa” (Público), quando desafiados a procurar pela versão digital da edição 
diária. Neste sentido, os dois jornais procuram enquadrar toda a informação necessária, 
legível e compreensível ao dispor e qualquer utilizador. 
 
3) A relação entre redes sociais é um ponto forte que os jornais procuram explorar 
por forma a aumentar o numero de visualizações do seu conteúdo. Cada vez mais 
habituados a uma linguagem virtual no campo da interação humana online, o leitor é 
estimulado a “Partilhar”, “Gostar”, e “Comentar” sobre praticamente todos os conteúdos. 
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Estabelecendo uma linguagem mais familiar, verifica-se que apenas o JN dispõe de 
forma descritiva a ação de partilha nas redes sociais (Fig.38). 
 
3. Controlo e liberdade de utilização 
Os utilizadores incorrem muitas vezes em ações não planeadas e erros inesperados. 
Neste sentido o sistema deve fornecer um mecanismo de retrocesso rápido evitando 
procedimentos potencialmente mais complexos para a experiencia do utilizador. 
 
De acordo com a análise efetuada nos testes de usabilidade, procuramos detetar ações que 
poderão levar o utilizador a cometer erros inesperados. Os resultados evidenciam dois 
aspetos as destacar: 1) A galeria de imagens que acompanham as notícias, 
complementando o conteúdo, transporta o utilizador para uma nova janela de visualização 
(Fig.39,40,41).  
Tomando o DN (Fig.40) como exemplo base para esta heurística, verifica-se a 
disposição de um conjunto de funções bem assinaladas, que permitem uma navegação 
livre, controlada e preventiva. Erros inesperados podem ser controlados uma vez que a 
interface dispões de mecanismos de navegação bem visíveis (Fig.40). 
O Jornal de Notícias (Fig.39) é o caso que levantará maiores problemas na 
experiência do utilizador, uma vez que não dispõe de qualquer tipo elemento gráfico que 
permita ao utilizador controlar a navegação. Dispondo apenas de sinal gráfico no canto 
inferior esquerdo, o sistema informa erradamente o leitor sobre a possibilidade de redução 
da janela de visualização, mantendo o ícone de respetiva expansão. 
2) A publicidade é um elemento fundamental na interface gráfica de um jornal 
online. A sua presença nas composições gráficas das páginas web tem uma influência 
preponderante na experiência do utilizador, como se verifica na fig. 42. 
Esta publicidade ocorre entre o redireccionamento de um link da página inicial para 
uma notícia e assume a janela completa da interface. Confirmando que não se trata de 
uma publicidade que irrompe sempre que se executa esta tarefa, existe a necessidade 
maior do sistema permitir ao utilizador controlar o sistema, dispondo a função de 
“avançar” sobre algo que poderá não ser obrigado a consumir. 
3) Partilhar uma notícia nas redes sociais é uma prática comum em qualquer jornal 
online. A disseminação da informação é um poder nas mãos do utilizador que tem à sua 
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disposição a possibilidade de partilhar conteúdos através de outros canais sociais. Em 
todos os jornais analisados, foi verificado que a partilha de uma notícia é uma 
funcionalidade transversal, no entanto é uma tarefa que se enquadra nesta heurística. 
O comportamento que o sistema assume sempre que o utilizador clica no botão de 
partilha da notícia corresponde a um mecanismo de prevenção de um erro inesperado. 
Imaginemos que uma notícia era partilhada assim que o utilizador prime o botão da 
função correspondente. Na eventualidade do utilizador incorrer nesta ação sem intenção, 
o sistema permite-lhe retroceder na tarefa, disponibilizando uma janela intermédia de 
confirmação como se verifica na fig.43. 
 
4. Consistência e Standards 
O utilizador não deve ter de procurar compreender o significado de um símbolo, 
palavra ou ação diferentes se todos corresponderem a um só resultado. 
 
Os jornais online são apenas um segmento da informação que o utilizador consome na 
internet. De forma a proporcionar uma experiência do utilizador consistente na web, as 
interfaces gráficas terão de obedecer a standards na utilização dos seus elementos 
gráficos, facilitando o reconhecimento de funções e prevenindo erros inesperados. 
Representadas nas figuras 44 à 48, estão as barras de navegação dos jornais 
analisados. Tratando-se de elementos “âncora” na interação com a interface gráfica, nelas 
se encontram elementos standard que passamos a desconstruir.  
Logótipo –De acordo com o padrão de leitura na web, quando o utilizador acede a 
uma página web, focar-se-á inicialmente na zona superior da página. A marca do jornal 
deve encontrar-se sempre colocada nesta área.  
Barra de Navegação – As áreas de maior importância na página web devem estar 
disponíveis na barra de navegação principal. A regra diz este elemento da interface gráfica 
deve estar igualmente disposto no topo central da página. Entre todos os jornais online, o 
Diário de Notícias apresenta uma barra de navegação que não corresponde totalmente ao 
modelo standard, uma vez que optou por “esconder” este elemento da composição. 
O efeito é obtido através da implementação de um “Hambúrguer Menu” (Fig.49), 
uma funcionalidade que permite “esconder” o menu de navegação através de um botão 
que se aciona. Esta função é muito comum nas interfaces de aplicações para smartphones, 
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pois as dimensões do ecrã envolvem a conceção de uma experiência de utilizador distinta. 
Na verdade, o Expresso e o Correio da Manhã utilizam este elemento em simultâneo com 
a barra horizontal de navegação.  
No caso Expresso, verificou-se que o sistema considera como conteúdos mais 
importantes as secções “Ultimas”, “Opinião, “Economia”, “Expresso Curto”, “Podcasts” 
e “Tribuna”. Através do “Hambúrguer Menu” o utilizador pode aceder a todos os 
conteúdos disponíveis na página, contactos, ficha técnica e estatuto editorial uma vez que 
este jornal tem a particularidade de não ter um mapa do site. 
No Correio da Manhã estão estruturadas três vertentes de navegação. 1) Através da 
barra de navegação horizontal que salienta os conteúdos mais procurados. 2) O menu 
Hambúrguer desbloqueia todo o conteúdo disponível na página incluindo contactos, ficha 
técnica e estatuto editorial 3) O mapa do site dispondo igualmente toda a informação a 
que o utilizador pode ter acesso. 
A barra de navegação do Jornal de Notícia dispõe igualmente de toda a informação 
principal ao alcance de um clique e acessível através de um submenu, está colocado todo 
o conteúdo complementar. Aqui estão incluídos serviços que o jornal presta como 
informações meteorológicas e suplementos informativos promovidos através do jornal 
como a revista Evasões e Dinheiro Vivo. 
O Diário de Notícias é o exemplo de exceção a um standard, incorporando toda a 
navegação principal inserida no “Hambúrguer Menu”. Esta escolha poderá ter sido 
tomada considerando o layout minimalista que o jornal apresenta e a intenção de otimizar 
a página para várias plataformas de interação como as Tablets e Smarthpones. 
Barra de pesquisa – Trata-se de um dos elementos mais importantes no layout de 
uma página web. Seguindo os standards, esta funcionalidade é um elemento de alta 
prioridade na navegação de uma página, pelo que deve incorporar o topo da página. 
Ícones – A linguagem iconográfica é uma componente fundamental na experiência 
de utilização de uma interface gráfica. Um ícone resume uma ação ou tarefa, informando 
o utilizador sobre o que poderá acontecer no caso de selecionado. A escolha iconográfica 
utilizada nos jornais online, corresponde a um conjunto de ações já familiares para 
qualquer utilizador. No entanto, é necessário que estes elementos sejam usados nos 
contextos corretos e de acordo com o vocabulário visual do utilizador. 
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Nas fig. 50, 51, 52 podemos observar o leque de ícones utilizados pelos jornais 
online não representam linguagens gráficas muito distintas, representando um ponto 
muito positivo na consistência por uma boa experiência de utilizador. Por outro lado, 
ficamos elucidados sobre a familiaridade demonstrada pelos utilizadores durante os testes 
de usabilidade. 
Por outro lado, observamos que a utilização de ícones relativos a redes sociais, 
proporcionaram alguns obstáculos no reconhecimento direto das funcionalidades que 
representam. O comportamento do utilizador acabou por nos indicaram que a experiência 
na interface é ao mesmo tempo um reconhecimento da cultura visual dos dias de hoje. 
Quando desafiados a partilharem um conteúdo no Facebook, os utilizadores tiveram 
dificuldade em reconhecer o ícone pela mudança das características originais da marca 
como demonstra a figura 53. 
 
5. Prevenção de erros 
O sistema deve estar projetado para prevenir o erro antes de o utilizador o cometer. 
Neste sentido, melhor do que uma boa mensagem de resolução do erro, a interface 
deve antecipar potenciais deslizes, oferecendo uma solução adequada e de acordo 
com o objetivo do utilizador. 
 
De acordo com a experiência do utilizador detetamos que as pesquisas personalizadas 
poderão ocorrer em potenciais erros, uma vez que o sistema não disponibiliza uma opção 
que os previna. Introduzindo um dado qualquer na barra de pesquisa dos jornais online, 
não se observa o sistema a reconhecer as palavras introduzidas, o que poderá levar a uma 
falha na exposição e filtração dos resultados corretos. 
Estabelecendo uma comparação entre as barras de pesquisa do Google e dos jornais 
online, detetamos a ausência de suporte a eventuais erros como se observa na fig.54. 
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6. Antes reconhecer do que relembrar 
Na web o utilizador interage informação textual, gráfica e multimédia. Com a 
experiência, o comportamento será cada vez mais funcional à medida que a web se 
transforma num conjunto de elementos cada vez mais familiares. As interfaces 
gráficas devem facilitar esse processo de reconhecimento gradual, sendo 
desenhadas para providenciar uma experiência consolidada.  
No momento da interação, o utilizador recorrer precisamente a essa 
experiência proveniente da navegação entre todas as páginas para interagir. Este 
processo não implica que tenha de decorar todos os passos efetuar todos os passos, 
de forma a repeti-los continuamente em novas páginas que encontre. Neste sentido 
o sistema é a chave para o utilizador reconhecer no momento o trajeto da sua própria 
navegação.  
 
Na heurística nº4 “Consistência e Standards”, demonstramos alguns exemplos que se 
enquadram no processo de reconhecimento de navegação. Elementos como as barras de 
navegação horizontais, são pontos de âncora para uma boa experiência de utilizador, uma 
vez que fornecem em tempo real o mapa da navegação (Fig.55). 
O Jornal de Notícias fornece um mapa da navegação, informando ao leitor o ponto 
de leitura da notícia, o titulo de notícia e a secção editorial a que corresponde. No 
Expresso, o utilizador não recebe qualquer tipo de informação do sistema que o permita 
reconhecer o ponto de navegação atual. 
 
7. Flexibilidade e eficiência de utilização 
Uma interface gráfica deve proporcionar uma experiência de interação funcional, 
rápida e eficiente. O sistema deve estar preparado para corresponder ao grau de 
adaptabilidade do utilizador, fornecendo os meios necessários para uma 
aprendizagem facilitada. 
 
 Uma interface flexível permite ao utilizador concretizar os seus objetivos através 
de diferentes meios à medida do seu grau de experiência. Funcionalidades como a 
navegação pelo conteúdo através da barra de pesquisa, de hiperlinks e do mapa do site, 
permitem navegar pela informação de acordo com as necessidades mais particulares. 
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O utilizador que procede a uma interação mais livre pelo conteúdo de um jornal 
online, irá explorar a flexibilidade da página web em incorporar ligações internas na 
página ou no corpo principal da notícia. O hipertexto é um fenómeno do universo online 
recorrente na prática jornalística online, caracterizado por cruzar diversas fontes 
informativas para complementar o tronco da informação principal.  
A utilização desta funcionalidade permite reconhecer até que ponto as redações 
estão incorporadas no contexto online. Entre os jornais online analisados, constatamos 
que o Diário de Notícias (Fig.56) e o Público (Fig.57) utilizam o hipertexto como uma 
prática recorrente nos conteúdos informativos. 
Os mapas do site (Fig.58) são ferramentas importantes para a navegação de uma 
página por se tratarem do “porto” onde toda a informação disponível na página deve estar 
mencionada. Este método será o mais indicado para o leitor com dificuldade em encontrar 
o tipo de informação que procura, no entanto poderá não representar o mais eficiente pois 
apresenta a informação geral da página. 
Com exceção do Expresso, todos os jornais disponibilizam um mapa do site no final 
da página. Desta forma estabelecem flexibilidade de navegação e consistência no design, 
particularidade que observamos durante os testes de usabilidade. Quando solicitada uma 
tarefa de alguma complexidade, como a procura por uma categoria editorial em 
especifico, os utilizadores recorreram frequentemente ao mapa do site. 
Por ultimo debruçamo-nos sobre as barras de pesquisa. Estes mecanismos de 
navegação devem proporcionar resultados eficientes para o utilizador mais ou menos 
experiente. Por este motivo encontram-se recorrentemente motores de pesquisa que 
permitem efetuar pesquisas simples ou avançadas. 
O primeiro modo de pesquisa faz um levantamento geral do conteúdo segundo as 
palavras que o utilizador introduziu. O Jornal de Notícias, Diário de Notícias e o Expresso 
recorrem a este método, disponibilizando apenas uma filtragem geral por relevância e por 
data (Fig.59). O Público e Correio da Manhã permitem ao utilizador efetuar pesquisas 
mais filtradas, disponibilizando uma linha temporal em detalhe, pelo tipo de conteúdo, 
pela secção de informação a que corresponde, etc (Fig.60,61) 
No conjunto das páginas online, embora se verifiquem modos de filtragem mais 
flexíveis e eficientes, verificamos que existem ainda problemas a serem resolvidos. O JN 
não permite efetuar uma filtragem mais pormenorizada, o sistema tema uma boa 
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capacidade de filtragem do conteúdo em si, oferecendo ao utilizador conteúdos 
específicos sobre o que procura. Por outro lado, o CM permite efetuar uma pesquisa 
filtrando a informação em várias categorias, mas, o sistema aparenta fornecer 
informações que não se relacionam com o pretendido. 
 
8. Sentido de estética e design minimalista 
A interface não deve conter informações ou elementos irrelevantes ou 
desnecessários, que desviem a atenção do utilizador sobre o conteúdo mais 
importante. 
 
A identidade é um conceito fundamental no contexto online dos jornais online. Na 
convergência gradual destes organismos de informação aos suportes digitais, denota-se 
que as empresas de informação procuram manter o legado gráfico, construindo layouts o 
mais próximo possível da imagem de marca a que os utilizadores já estão habituados. No 
entanto coloca-se uma pergunta: Poderão estar os jornais online a comprometer uma boa 
experiência de utilizador em prol de uma interface gráfica apelativa? 
Entre os cincos jornais online, verificamos a adaptação de uma linguagem gráfica 
que destaca o conteúdo de formas distintas. Na Fig.62 o Jornal de Notícias, agrupa o 
conteúdo mais importante na área de navegação e área do conteúdo. Analisando a área 
do conteúdo, observa-se a utilização de blocos que distinguem a manchete, as notícias 
destaque do dia e a publicidade. O layout informa claramente o leitor sobre os conteúdos 
mais importantes. 
No Diário de Notícias (Fig.63), o layout demonstra a preferência por uma 
linguagem gráfica simples, destacando o logótipo no topo central da página e as 
funcionalidades principais para o utilizador. Não existindo uma barra de navegação, a 
página possui um efeito de continuidade. Em contraponto com o Jornal de Notícias, o DN 
opta por destacar a manchete do dia abrindo um bloco de informação a toda a largura da 
página. Neste sentido, o leitor identifica claramente qual a informação mais importante. 
Um ponto negativo estará na predominância que a publicidade assume na 
composição gráfica praticamente com as dimensões da manchete o que poderá suscitar 
problemas na leitura do tipo de conteúdo. 
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O Público conjuga duas características positivas dos jornais anteriores, 
diferenciando claramente uma área de navegação e área de conteúdo (Fig.64). Na ultima, 
é visível a hierarquização do conteúdo, destacando a manchete praticamente a toda a 
largura da página. No mesmo patamar encontra-se uma área de publicidade bem 
demarcada e que evita potenciais confusões na leitura do tipo de informação. 
 O Expresso adota uma estrutura gráfica muito semelhante ao exemplo anterior, 
multiplicando os blocos de informação em três áreas distintas (Fig.65) Do lado esquerdo, 
o utilizador acede um género de conteúdo, no centro encontra-se a manchete do dia e do 
lado direito, o jornal promove o serviço de subscrição. 
Por ultimo o Correio da Manhã utiliza uma estrutura de informação mais complexa. 
A definição de uma zona de navegação e de conteúdo apresenta-se menos definida uma 
vez que a página, recorre a múltiplas barras horizontais de navegação. Desta forma, o 
utilizador poderá ter dificuldade em discernir qual a barra principal de navegação. Sobre 
a área do conteúdo, a página utiliza igualmente uma estrutura por blocos de informação, 
hierarquizando-a. 
 
9. O sistema deve ajudar o utilizador a reconhecer, diagnosticar e recuperar 
de erros. 
Páginas web com serviços de compra, adesão e registo necessita de uma 
funcionalidade que permita a introdução dos dados pessoais. O sistema irá 
memorizar a informação sempre que o utilizador pretender introduzi-la. No entanto 
se a informação introduzida não corresponder à base de dados, o sistema aciona um 
mecanismo que identifica o erro.  
 
No Expresso, Público e Correio da Manhã, o sistema permite que o utilizador tenha acesso 
a uma área privada submetendo os seus dados pessoais através de um formulário. Nas 
figuras 67,68 e 69 observa-se o comportamento do sistema face a um erro detetado. 
No Jornal de Notícias (Fig.70), Diário de Notícias (Fig.70 e 71) e o Expresso 
(Fig.72), o serviço de subscrição a uma assinatura para obter a edição digital no 
computador, requer a introdução de dados pessoais idênticos. 
Em todos os casos verificados o sistema estabelece um diálogo com o utilizador 
imediato e de fácil compreensão. 
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10. Ajuda e documentação 
Por norma o sistema deve ser utilizado sem recurso a um documento de instruções. 
No caso de algum tipo de informação/funcionalidade requerer instrução de 
funcionamento, esta deve estar presente numa área da página facilmente acessível. 
 
Todos os jornais (fig.72) analisados possuem uma área de documentação na qual vem 
supracitados os seus direitos enquanto meios de comunicação, direitos/conduta/registo de 
utilização, direitos do utilizador, termos de privacidade e propriedade intelectual. 
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Análise da 
acessibilidade 
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A W3C, World Web Consortium é uma organização internacional que promove o 
crescimento da web a longo prazo fornecendo diretrizes para a sua estruturação. O 
objetivo principal é dotar o espaço online dos meios necessários para que todos tenhamos 
acesso da mesma forma, aos mesmos conteúdos. Neste contexto surgem as WCAG. 
As “Web Content Accessibility Guidelines” em português “Guias de acessibilidade 
ao conteúdo web”, constituem um conjunto de recomendações que devem ser 
consideradas pelos programadores e web designers na estruturação do conteúdo online 
adaptado a pessoas com limitações visuais, auditivas, cognitivas, neurológicas, de 
comunicação verbal. No entanto, estas recomendações poderão não atender a casos de 
incapacidades mais especificas. 
Desde a sua conceção, as WCAG estabeleceram-se entre duas versões: 
As WCAG 1.0 consistem em diretrizes organizadas por checkpoints com diferentes 
graus de prioridade. Uma interface era então avaliada segundo a conformidade com a 
verificação destes checkpoint; 
As WCAG 2.0 são definidas pelos princípios de percetibilidade, operacionalidade, 
compreensão e robustez. Cada um destes princípios é constituído por um conjunto de 
diretrizes avaliadas segundo três critérios fundamentais: A (O mais baixo); AA (Nivel 
Intermédio; AAA (Nível mais elevado). No final a acessibilidade será avaliada de acordo 
com a verificação com sucesso destes critérios. 
Procurando averiguar a percetibilidade da informação, estrutura e dos elementos gráficos, 
procedemos 1) à verificação automática das páginas principais dos jornais através do 
serviço disponível em www.acessibilidade.gov.pt e 2) à análise manual das diretrizes 
subjacentes ao principio de percetibilidade definido pela W3C. 
 
1 - Principio de percetibilidade: A informação e os componentes da 
interface gráfica tem de ser apresentados de forma a que o utilizador a 
percecione. 
 
1.1 - Alternativas em texto: Fornecer alternativas em texto para todo o conteúdo 
não contextual de modo a que o mesmo possa ser apresentado de outras formas, 
caracteres ampliados, braille, fala, símbolos ou uma linguagem mais simples, de 
acordo com as necessidades do utilizador. 
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A utilização de uma alternativa em texto sobre qualquer conteúdo fotográfico ou 
multimédia permite ao utilizador, a utilização de ferramenta de apoio sobre a leitura e 
navegação. Como o processo de verificação foi realizado em ambiente MAC, elegeu-se 
a tecnologia “Voice Over”. 
 
1.1.1 – Conteúdo não textual 
 
 Imagens: 
• No JN foram detetadas 4 imagens sem uma legenda textual e 113 imagens com 
uma legenda em branco, de um conjunto de 153 imagens no total. 
• No DN existem 5 imagens sem legenda textual e 108 com legenda nula de um 
conjunto de 115 imagens. 
• O Público dispõe de 52 imagens com legenda textual. No entanto 13 imagens 
possuem legenda em branco. 
• O Expresso apresenta 68 imagens com legenda de suporte, das quais 10 contém 
legendas “extensas” para o grau de informação que devem mostrar. 
• O CM dispõe de 4 imagens sem legenda e 3 imagens de legenda nula num total 
de 114 imagens. 
 
Área de inserção de dados e respetivos controlos (Formulários): 
• No JN foram detetados 6 elementos da interface sem um atributo textual que possa 
ser lido por uma ferramenta de apoio; 
• No DN foram detetados 37 elementos sem identificação no código para ser 
percecionado pelas ferramentas de apoio; 
• No Público foram identificados 6 formulários com 44 problemas de identificação 
textual no código; 
• No Expresso foi identificado um formulário sem botão de envio. (Neste caso 
existe um botão de envio subentendido no ícone “Lupa) inserido na barra de 
pesquisa); 
• No CM foram identificados dois formulários sem botão de envio (Exemplo 
idêntico ao Expresso) e 3 elementos não identificados com um atributo textual. 
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Conteúdo multimédia dinâmica ou temporal: 
• Este tópico será analisado no ponto 1.2. 
 
Teste: 
Se o conteúdo for um teste ou exercício que se pode tornar inválido se apresentado em 
texto, o sistema deve conter na mesma um atributo textual que descreva o conteúdo não 
textual.  
• Não foram detetados elementos com estas características nos jornais analisados. 
 
Experiência sensorial: 
Se o objetivo do conteúdo não textual for a criação de uma experiência sensorial 
especifica então o sistema deve fornecer um atributo textual que descreva o conteúdo não 
textual.  
• Não foram detetados elementos com estas características nos jornais analisados. 
 
CAPTCHA:  
Se o objetivo do controlo não textual for a confirmação de que o conteúdo está a ser 
acedido por um humano e não por um robot (Área de registo de utilizador), o sistema 
deve ter disponível um atributo em texto reconhecível por uma tecnologia de apoio que 
descreva o seu conteúdo.  
• Nos casos do Público e Correio da Manhã, o utilitário Voice Over reconhece e lê 
o atributo descritivo deste elemento não textual.  
• O Expresso embora tenha uma área de registo online, não dispõe de um controlo 
CAPTCHA. 
 
Elementos decorativos e formatação gráfica: 
Se o conteúdo não textual for meramente decorativo ou utilizado apenas para formatação 
visual, deve ser implementado de forma a ser ignorado pela tecnologia de apoio.  
• Não foram identificados elementos que correspondam à descrição da diretriz. 
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1.2 - Fornecer alternativas para conteúdo multimédia dinâmica ou 
temporal. 
 
1.2.1 - Para conteúdos média composto de áudio pré-gravado, terá de existir uma 
versão alternativa em multimédia dinâmica (Versão transcrita da informação não 
textual) que apresenta a informação de forma equivalente. Para conteúdos média 
composto de vídeo pré-gravado, o mesmo método se aplica:  
• Todos os conteúdos media verificados nos quatro jornais, não dispõem de uma 
versão transcrita do conteúdo áudio ou vídeo apesar de utilizar a funcionalidade 
“CC” ou Close Captions no leitor de vídeo que permite desbloquear as legendas 
respetivas. 
 
1.2.2 - Legendas pré-gravadas são fornecidas para todo o conteúdo áudio pré-
gravado presente no conteúdo multimédia exceto quando substitui integralmente 
qualquer tipo de conteúdo textual, devendo estar claramente identificado:   
• Não foram identificadas legendas incorporadas nos leitores de multimédia em 
qualquer uma das páginas analisadas. No entanto o Jornal de Notícias fornece uma 
descrição textual e visível do conteúdo audiovisual.  
• O Público apresenta na sua página principal o resumo dos conteúdos diários em 
versão áudio, porém não se verificou a utilização de uma versão transcrita, capaz 
de ser interpretada por uma tecnologia de apoio.  
 
1.2.3 - Deve ser aplicada a áudio-descrição (versão áudio) ou alternativa em 
multimédia dinâmica (versão transcrita) de conteúdos multimédia não textuais: 
• Nenhuma página dispõe destas funcionalidades. 
 
1.2.4 - Legendas em direto são fornecidas para todo o conteúdo audiovisual em 
direto:  
• Nenhuma página dispõe desta funcionalidade 
 
1.2.5 - Áudio-Descrição pré-gravada é fornecida para todo o conteúdo vídeo pré-
gravado:  
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• Não se verificou a utilização desta ferramenta de apoio. 
 
1.2.6 - Língua gestual pré-gravada para todo o conteúdo áudio pré-gravado:  
• Não se verificou a utilização desta ferramenta de apoio. 
 
1.2.7 - A Áudio-descrição alargada (Efeito Narrador) e pré-gravada deve ser 
fornecida para todo o conteúdo video pré-gravado de cujo áudio possua poucas 
interrupções: 
• Não se verificou a utilização desta ferramenta de apoio. 
 
1.2.8 - Alternativa em multimédia dinâmica (Versão transcrita) para todo o 
conteúdo audiovisual:  
• O Público e o Expresso dispõem em todas as imagens de um atributo de texto que 
transcreve o seu conteúdo; Não se verificou a utilização do recurso textual para 
conteúdo multimédia no JN e CM e DN 
 
1.2.9 - Suporte áudio em direto:  
• Não se observando a utilização de áudio em direto em qualquer página com 
exceção do Público (Áudio pré-gravado), esta funcionalidade não se aplica na 
nossa investigação. 
 
1.3 - Criar conteúdos que possam ser apresentados de diferentes formas 
sem perder informação ou estrutura (O estilo gráfico de uma página não 
deve influenciar a organização estrutural de uma página web pelo que 
o seu código HTLM deve ser claro. Esta diretriz está implícita em todas 
as páginas web.) 
 
1.3.1 - Informações e relações:  
Toda a informação e estrutura tratada graficamente deve poder ser definida de forma 
programática e disponível numa versão em texto. A construção semântica e estilística de 
uma página web divide-se em dois componentes:  
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O código HTML, acrónimo para Hypertext Markup Language é a linguagem 
informática utilizada para a criação de páginas web. O código é fundamentalmente 
constituído por “tags” que permitem definir a função de cada elemento da página. Os tags 
são instruções de formatação do texto, de formulários, links, imagens, tabelas e outros 
elementos. 
O código CSS “Cascading Style Sheets” ou folha de estilo é utilizado para desenhar 
o layout de uma página online suportando-se da informação já definida no código HTML. 
Estabelecendo uma separação entre estrutura e apresentação, esta linguagem permite 
ajustar todos os elementos gráficos de forma individual, como as normas tipográficas, cor 
e formas geométricas. 
 
Recorrendo ao motor de análise da acessibilidade disponível online na página 
www.acessibilidade.gov.pt, foi possível averiguar potenciais erros introduzidos no 
código HTML dos jornais online. O relatório demonstrou os seguintes resultados: 
 
Cabeçalhos da página (A tag HTML é “h1”; “h2”; ”h3”...) 
• No JN foram identificados 209 elementos utilizando a tag. Deste conjunto a 
análise verificou que não há um cabeçalho principal “h1” definido e 14 casos não 
respeitam a estrutura hierárquica (Sendo “h1”, “h2” secundário e 
sucessivamente); 
• No DN foram identificados 267 cabeçalhos, verificando-se a inexistência do 
cabeçalho principal “h1” e 6 casos que não respeitam a hierarquia; 
• No Público foram identificados 124 casos dos quais 2 não respeitam a estrutura 
hierárquica; 
• No Expresso foram identificados 93 casos que utilizam a tag “h” não reportando 
qualquer tipo de erro no código; 
• No CM foram identificados 273 elementos “cabeçalho”, não reportando qualquer 
tipo de erro no código. 
 
Marcação de formulários (A tag “label” deve ser usada para definir áreas de introdução 
de dados / a tag “title” deve ser usada quando a primeira não funciona): 
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• No JN foram encontrados 5 elementos sem a tag “label” associada e sem o 
atributo “title”, 5 elementos “label” sem o atributo “for” que identifica o campo 
especifico a ser designado e 1 elemento “label” sem conteúdo. 
• No DN foram detetados 3 elementos sem a tag “label” e sem o atributo “title”, 
37 elementos label sem atributo “for” e 1 elemento “label” sem conteúdo. 
• No Público foi identificado 1 formulário sem botão de envio, 6 formulários dos 
quais 1 não tem botão de envio, 13 elementos sem a tag “label” e atributo “title”, 
13 elementos “label” sem o atributo “for” e 4 elementos “label” sem conteúdo. 
• No Expresso constatou-se que todos os formulários têm todos os elementos 
identificados. 
• No CM foram identificados dois formulários sem botão de envio, 3 elementos 
sem a tag “label” e o atributo “title”. 
 
Links (Código html: “a_href”): 
• No JN foram identificados 502 links dos quais 80 contém apenas uma imagem 
não legendada (ocorrendo apenas em links compostos de conteúdo não textual, 
este é um erro grave de acessibilidade uma vez que qualquer tecnologia de apoio 
conseguirá ler o conteúdo). 146 links com a mesma nomenclatura apontam para 
destinos diferentes (Ocorrendo em casos como links que assinalam “clique aqui” 
ou “ver mais”, necessitando de mais informação contextual para serem 
identificados pelos utilizadores). 15 links que descrevem o contexto utilizando o 
atributo “title” no entanto a descrição repete o nome do link. 
• No DN foram verificados 656 links dos quais 104 contem apenas uma imagem 
não legendada, 462 links tem a mesma nomenclatura que apontam para destinos 
diferentes, 354 casos em que o atributo “title” repete o nome do link. 
• No Público foram identificados 263 links dos quais 17 usam o mesmo nome mas 
apontam para destinos diferentes e 7 links de cujos atributos “title” repetem o 
nome do link. 
• No Expresso foram identificados 283 links dos quais 9 apontam para destinos 
diferentes, mas utilizam a mesma nomenclatura e 12 dos casos em que se repete 
o nome no atributo “title”. 
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• No CM foram identificados 669 links dos quais 4 contém apenas imagens com o 
atributo textual nulo (significa que possuem o atributo textual para ser 
reconhecível por tecnologias de apoio, mas não possuem uma descrição; 2 links 
que estão adjacentes em conduzem a um mesmo destino; 259 links que utilizam a 
mesma nomenclatura conduzem a destinos distintos e 284 casos em que o atributo 
“title” repete o nome do link. 
 
Elementos e atributos de apresentação:  
É recomendável que o código Html corresponda apenas ao conteúdo e estrutura da 
informação na página. O código CSS deve ser usado para definir e personalizar o layout 
da página e do texto. 
• No JN foram localizados 54 elementos em que o código HTML está a ser utilizado 
para controlo visual do texto. Nenhum elemento ou atributos interferem com o 
layout da página. 
• No DN foram verificados identificados 589 elementos e atributos HTML para 
controlar a apresentação do texto. Nenhum elemento ou atributos interferem com 
o layout da página. 
• No Público não foram observados elementos e atributos HTML utilizados no 
controlo da apresentação do texto e do layout. 
• No Expresso não foram observados elementos e atributos HTML utilizados no 
controlo da apresentação do texto e do layout. 
• No CM não foram observados elementos e atributos HTML utilizados no controlo 
da apresentação do texto e do layout. 
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1.4 -Facilitar ao utilizador a visualização e audição dos conteúdos 
estabelecendo uma boa separação entre o primeiro plano e plano de 
fundo da composição. 
 
1.4.1 - Utilização da cor: As cores não devem ser utilizadas como o único meio visual 
para transmitir informações, indicar ações, pedir uma resposta do sistema ou distinguir 
um elemento visual. (Especificar critério de sucesso)  
 
Os formulários que utilizam cor ou ícone para assinalar campos obrigatórios devem 
incluir uma alternativa textual: 
• No Jornal de Notícias os formulários dispõem de um ícone “asterisco” para 
assinalar a informação obrigatória e reconhecido por programas de leitura 
automática. Sempre que o utilizador comete um erro de preenchimento, a página 
assinala o erro através de um ícone colorido reconhecido pela leitura automática. 
• No DN são assinaladas as mesmas características do JN. 
• No Público os campos de preenchimento obrigatórios dos formulários são 
assinalados por asteriscos e um contorno vermelho, no entanto, o sistema de 
leitura automática não deteta o seu significado limitando-se reconhecer o nome 
do ícone “estrela”. 
• No Expresso o formulário para assinatura digital não assinala os elementos 
obrigatórios com cor, mas utiliza um asterisco para o efeito. Detetou-se um erro 
na leitura do ícone “asterisco” para designar essa obrigatoriedade. O formulário 
de registo de utilizador reconhece o erro e a obrigatoriedade do preenchimento ao 
utilizar a tecnologia de leitura automática. 
• No Correio da Manhã o formulário de registo de utilizador não assinala a 
obrigatoriedade de preenchimento através de cor ou ícones, no entanto a 
tecnologia de apoio Voice Over reconhece a possibilidade de preenchimento 
errado, assinalando-a verbalmente. 
 
1.4.2 - Controlo de áudio: Se o som numa página web tocar mais do que 3 segundos, 
deve estar disponível um mecanismo para colocar o som em pausa, pará-lo ou controlar 
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o volume de forma independentemente do volume global do sistema. (Especificar 
critérios de sucesso). 
Um ficheiro áudio que se inicia automaticamente após entrar na página web deve 
permitir ao leitor retirar o som total através de um botão no topo da página:  
• Não se verificou a utilização de ficheiros áudio automáticos em nenhuma das 
páginas analisadas 
 
1.4.3 - Contraste Mínimo: A apresentação visual do texto e de texto sob a forma de 
imagem, tem uma relação de contraste cromático cujo nível é no mínimo de 4.5:1 exceto 
nas situações que se seguem: 
• Texto ampliado: O texto ampliado e as imagens de texto ampliado têm uma 
relação de contraste cromático no mínimo de 3:1: 
O texto de maiores dimensões é habitualmente mais fácil de ler em menor 
contraste. Os designers podem desta forma utilizar uma gama de cores maiores 
para texto de maior formato, especialmente nos títulos. Por texto ampliado 
compreende-se a utilização de um corpo de texto no mínimo de 18 pt (pontos) 
num peso regular e 14 pt para texto a bold. 
As figuras X apresentam os resultados da análise sobre os parâmetros de 
texto utilizados nos jornais online. Recorrendo ao software “Colour Contrast 
Analyser”, recomendado pela W3C, obtivemos as ferramentas para obter o rácio 
de contraste cromático dos elementos de texto nas páginas. Os resultados 
colocados a verde cumprem os critérios corretos de texto ampliado; os resultados 
a vermelho representam erros de contraste cromático. 
• Texto em plano secundário: O texto ou as imagens de texto que fazem parte de 
um componente da interface inativa e meramente decorativa, que não estão 
visíveis para ninguém não tem requisitos mínimos de contrast 
• Logótipos: O texto que faz parte de um logótipo ou marca comercial não necessita 
de contraste 
 
1.4.4 - Redimensionar Texto: Exceto para legendas e texto sob a forma de imagens, o 
texto pode ser redimensionado sem tecnologia de apoio até 200% sem perder conteúdo 
ou funcionalidade. 
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• Verificou-se a possibilidade de interagir, ler e navegar pelo conteúdo utilizado a 
visualização a 200%, sem perda de legibilidade (Exemplos nas páginas 111-115)  
 
1.4.8 - Apresentação visual: Para a apresentação visual de blocos de texto, está 
disponível um mecanismo que permite obter o seguinte (Exemplos nas páginas 116-117). 
• As cores do primeiro plano e do plano de fundo podem ser selecionadas pelo 
utilizador: Não foram observados nos jornais online quaisquer mecanismos que 
permitam ao utilizador a mudança cromática dos dois elementos. 
• A largura da coluna de texto não tem mais do que 80 caracteres: Foi observado 
no Público blocos de texto com linhas até 80 caracteres e no Correio da Manhã 
linhas de texto com mais de 90 caracteres aproximadamente; 
• O texto não é justificado: Verifica-se a formatação em todos os jornais; 
• O espaçamento entre linhas principal tem no mínimo um espaço e meio nos 
parágrafos e o espaçamento entre parágrafos é no mínimo 1.5 vezes maior que o 
entrelinhamento: Verificou-se a formatação do texto em valores muito próximos. 
• O texto pode ser redimensionado sem tecnologia de apoio até 200% de forma a 
que o utilizador não necessite de fazer “scroll” horizontal para ler uma linha de 
texto em ecrã completo: Verificada a formatação do texto em todos os jornais 
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Parte IV 
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Conclusão 
 
Com esta investigação foram recolhidos dados importantes para estabelecer um ponto de 
situação no design das páginas web dos jornais online portugueses. Começando pela 
interface gráfica, verifica-se uma preocupação evidente em criar layouts apelativos e 
representativos da marca empresarial a que correspondem. No conjunto dos elementos 
que compõem a interface gráfica destaca-se a continua e crescente presença da 
publicidade na composição visual demonstrando que cada vez mais exerce influência na 
estratégia comercial dos jornais online. 
Por outro lado, os jornais online de 2017 recorrem a uma linguagem mais 
iconográfica para indicar ao leitor um conjunto de ações. Fruto da experiência e 
familiarização com outros serviços online, a recorrência destes elementos gráficos no 
vocabulário visual dos utilizadores é cada vez mais familiar. Neste aspeto a generalidade 
dos jornais em 2017 procura aproximar-se dos gostos e praticas comuns dos seus 
utilizadores no contexto online. 
Em termos de estrutura, a generalidade das páginas perfila uma organização 
coerente na hierarquização dos elementos de identidade, navegação e conteúdo 
informativo. A identidade é provavelmente o elemento que menos alterações sofreu no 
contexto da estrutura organizacional desde 2007, mantendo-se na mesma posição de 
destaque. Sobre a área de navegação principal, situada predominantemente na zona 
superior da página, sublinha-se a importância que esta exerce sobre a usabilidade na 
página, uma vez que é o eixo fundamental de controlo da navegação. Através deste 
elemento o utilizador tem acesso às funções principais que pode exercer na página, como 
partilhar, guardar, aceder à área de utilizador privada e termos de navegação, constata 
exatamente o local onde se encontra na página, o que para a eficiência da navegação é 
sempre um fator positivo. 
Sobre a área de conteúdo principal, denotou-se através dos testes de usabilidade 
uma estrutura propícia à hierarquização do conteúdo informativo. Em tarefas como a 
identificação da notícia mais importante do dia, de uma notícia principal e uma notícia 
antiga, os utilizadores demonstraram poucas dificuldades no reconhecimento destes 
elementos. 
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No contexto da acessibilidade, em 2017 verifica-se ainda a necessidade de se 
aprofundar a estruturação de webpages que permitam a leitura, visualização, escuta e 
navegação a utilizadores com algum tipo de incapacidade física ou psicológica. 
Contataram-se falhas recorrentes na utilização de tecnologias de leitura automática, uma 
vez que muitos elementos como imagens e vídeos não contém os atributos necessários 
para o seu reconhecimento.  
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Jornadas SUPERA 2017 
 
Em Junho de 2017, fui desafiado pelo Professor Bruno Giesteira a participar na Jornadas 
Supera, um evento destinado “promover o conhecimento e divulgação do que melhor se 
faz na área dos produtos e serviços de apoio facilitadores da acessibilidade”. 
Concorrendo ao tema “Usabilidade e Acessibilidade”, submeti o presente projeto 
sob a forma de um poster A1, expondo o desdobramento desta investigação no contexto 
da análise da interface gráfica e usabilidade. O trabalho que submeti encontra-se nos 
documentos indexados na página.126. 
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Glossário 
 
JN – Jornal de Notícias 
DN – Diário de Notícias 
CM – Correio da Manhã 
ISO – International Standard Organization 
UCD – User Centered Design  
HCI – Human Computer Interaction 
UX – User Experience 
W3C – World Wide Web Consortium 
WCAG – Web Content Accessibility Guidelines 
SUS – System Usability Scale 
HTML – Hypertext Markup Language 
CSS – Cascading Style Sheet 
Px. – Pixels 
Pt. – Pontos / Points 
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Análise Layout 
 
Visibilidade do Estado de Sistema 
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Correspondência entre o sistema e o mundo real 
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Controlo e liberdade de utilização 
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Consistência e Standards 
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Prevenção de erros 
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Antes reconhecer do que relembrar 
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Flexibilidade e eficiência de utilização	
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Sentido de estética e design minimalista	
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O sistema deve ajudar o utilizador a reconhecer, diagnosticar e recuperar de erros.	
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Visualização - 100%
Visualização a 200%
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Visualização - 100%
Visualização a 200%
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Visualização - 100%
Visualização a 200%
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Visualização - 100%
Visualização a 200%
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Corpo de texto: 19 px
Texto alinhado à esquerda
60 caracteres max (Aprox.)
Entrelinha de 28 px (1.5x maior)
JORNAL DE NOTÍCIAS
DIÁRIO DE NOTÍCIAS
PÚBLICO
Corpo de texto: 20 px
Texto alinhado à esquerda
60 caracteres (max) por linha (Aprox.)
Entrelinha de 26 px  (aprox. 1.5x maior)
Corpo de texto: 19 px
Texto alinhado à esquerda
80 carateres (max) por linha (Aprox. )
Entrelinha de 28 px (1.5x maior)
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Corpo de texto: 16 px
Texto alinhado à esquerda
65 caracteres (max) por linha (Aprox.)
Sem dados sobre entrelinha de texto
Corpo de texto: 14 px
Texto alinhado à esquerda
92 caracteres (max) por linha (Aprox.)
Entrelinha de 19.6 px (1.4x maior)
CORREIO DA MANHÃ
EXPRESSO
CORREIO DA MANHÃ
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GUIÃO  
PARA O PLANEAMENTO  
E EXECUÇÃO DO SUS - 
TESTE DE USABILIDADE 
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Metas/Problemática 
 
O projeto consiste na análise da usabilidade nas páginas web dos principais jornais 
online portugueses, nomeadamente o Jornal de Notícias, Diário de Notícias, Expresso, 
O Jogo, A Bola, O Record, entre o período de 2007 e 2017. 
Objectivos/Objectives 
 
1. O principal objetivo do nosso projeto é o levantamento qualitativo e quantitativo 
da usabilidade em cada modelo de página web, determinando as vantagens, 
desvantagens e características principais em cada um, com o intuito de 
compreender e registar a sua evolução. 
2. Testar a usabilidade das webpages através da interação do utilizador com o 
produto de acordo com um conjunto de tarefas pré-estabelecidas; 
Perguntas importantes/Research questions 
 
1. Como estão desenhadas as páginas web, considerando as normas internacionais 
de usabilidade (Eficácia, Eficiência e Satisfação)? 
2. Quais são as principais vantagens? 
3. Quais são as principais desvantagens? 
4. Quais os principais problemas encontrados pelos utilizadores? 
5. Quais as facilidades encontradas? 
6. Até que ponto consegue o utilizador interagir com o produto sem assistência? 
 
Local e material utilizado/Location and setup 
 
1. O ideal será realizar estes exames num ambiente familiar para o utilizador, no 
qual haverá a possibilidade de obter resultados mais apurados e fidedignos para 
a nossa investigação. 
2. Os testes de usabilidade vão ser realizados em casa dos participantes 
	 106	
Participantes/Participants 
 
Dispomos de uma amostra de 6 participantes com idades compreendidas entre os 20 e 
os 51 anos. Da região do Porto. Grau de consumo de noticias online e experiencia de 
navegação online variável do razoável ao muito bom 
Metodologia/Methodology 
 
Para este projeto em especifico, acreditamos que obteremos resultados mais concretos 
utilizando a observação de campo, com recurso a meios audiovisuais para o registo dos 
mesmos. Posteriormente será pedido a cada utilizador interveniente nos testes, o 
preenchimento do questionário SUS, próprio para a avaliação da usabilidade em termos 
quantitativos. 
Medidas de avaliação/Measures 
 
1. Eficácia – Verificar até que ponto as tarefas são completadas na totalidade, de 
preferência, sem assistência. 
2. Eficiência – Tempo que os utilizadores demoraram a completar cada tarefa. 
3. Satisfação – Calculada através de inquéritos SUS 
 
Resultados obtidos/Report contents 
 
Os resultados serão apresentados sob a forma de gráficos e tabelas que descrevam e 
apresentem os resultados em termos quantitativos e qualitativos. 
Ambiente dos testes 
Os testes serão executados em casa dos participantes 
Funções do moderador 
Introduzir a sessão, explicar as tarefas a desempenhar pelos participantes, fazer 
anotações que considerar relevantes e solicitar o preenchimento dos inquéritos SUS. 
Tarefas 
	
1. Aceder à notícia de destaque 
2. Aceder aos comentários 
3. Visualizar os comentários mais antigos 
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4. Partilhar no facebook 
5. Aceder a uma notícia da mesma secção 
6. Aceder a uma notícia recomendada, mais lida ou mais pesquisada. 
7. Aceder a uma secção de notícias à escolha; 
8. Aceder a uma notícia de destaque no menu de notícias de destaque. 
9. Voltar à página principal; 
10. Fazer uma pesquisa personalizada 
11. Entrar num resultado relacionado 
12. Aceder à ficha técnica do jornal 
13. Aceder ao formato impresso do jornal 
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PROTOCOLO  
DE TESTES DE 
USABILIDADE 
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Utilizadores	..................................................................................................................	109	
Contexto	de	utilização	do	produto	...............................................................................	109	
Local	.........................................................................................................................	109	
Ambiente	computacional	dos	participantes	............................................................	110	
Características	das	Interfaces	...................................................................................	110	
Procedimentos	.............................................................................................................	110	
Instruções	aos	participantes	....................................................................................	110	
Tarefas	......................................................................................................................	110	
Métricas	da	performance	e	satisfação	.........................................................................	111	
Medidas	de	Avaliação	..............................................................................................	111	
Metricas	para	a	eficácia,	eficiência	e	satisfação	.......................................................	111	
Utilizadores 
a) 6 Participantes 
b) Consumidores de notícias online 
c) O contexto de utilização da interface será na generalidade efetuada em casa 
Contexto de utilização do produto 
Local	
a) Os testes serão realizados em casa dos utilizadores; 
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Ambiente	computacional	dos	participantes	
a) Computadores Asus e Toshiba com o sistema operativo Microsoft Windows 8. 
b) Macbook Pro. Sistema operativo macOS Sierra 
c) Ligação wireless 
 
Características	das	Interfaces		
a) Macbook Pro, 13 Polegadas, 2560x1600px de resolução 
 
Procedimentos 
b) Desempenho de um conjunto de tarefas através da interface computacional; 
a) Completar as tarefas com sucesso, esperando que o utilizador cumpra os 
objetivos autonomamente. 
b) Apesar de não haver um controlo temporal, estimamos 5 minutos para a 
realização de cada tarefa 
c) Os participantes podem solicitar a assistência do investigador sempre que 
precisarem 
 
Instruções	aos	participantes	
a) Os participantes são informados sobre método de avaliação da usabilidade: Obs. 
campo 
b) Os participantes são informados que o objetivo é análise da interface 
c) Os participantes podem solicitar a assistência do investigador sempre  
que precisarem 
 
Tarefas	
14. Aceder à notícia de destaque 
15. Aceder aos comentários 
16. Visualizar os comentários mais antigos 
17. Partilhar no Facebook 
18. Aceder a uma notícia da mesma secção 
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19. Aceder a uma notícia recomendada, mais lida ou mais pesquisada. 
20. Aceder a uma secção de notícias à escolha; 
21. Aceder a uma notícia de destaque no menu de notícias de destaque. 
22. Voltar à página principal; 
23. Fazer uma pesquisa personalizada 
24. Entrar num resultado relacionado 
25. Aceder à ficha técnica do jornal 
26. Aceder ao formato impresso do jornal 
 
Métricas da performance e satisfação 
Medidas	de	Avaliação	
a) Performance - Os utilizadores serão analisados quanto à capacidade em 
completar a tarefa sem assistência no menor tempo possível 
b) Recursos - Apesar de haver vários percursos para completar algumas das tarefas, 
pretende-se que os utilizadores escolham a via mais rápida 
Metricas	para	a	eficácia,	eficiência	e	satisfação	
a) Eficácia – Verificar até que ponto as tarefas são completadas na 
totalidade, de preferência, sem assistência; 
b) Eficiência – Tempo que os utilizadores demoram a completar cada 
tarefa. 
c) Satisfação – Quantificada através dos inquéritos SUS 
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QUESTIONÁRIO  
DE SATISFAÇÃO 
(SUS QUESTIONNAIRE) 
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Usando a escala abaixo, por favor coloque um círculo no número 
mais próximo da palavra que mais se aproxima aos seus 
sentimentos acerca do website. 
 
1. Acho que gostaria de usar este produto com frequência 
 
Discordo 
totalmente 1 2 3 4 5 
Concordo 
totalmente 
 
 
2.  Considerei o produtor mais complexo do que o necessário 
 
Discordo 
totalmente 1 2 3 4 5 
Concordo 
totalmente 
  
 
3. Achei o produto fácil de usar 
 
Discordo 
totalmente 1 2 3 4 5 
Concordo 
totalmente 
 
 
 
4. Penso que necessitaria de ajuda de um técnico para conseguir usar o sistema 
 
Discordo 
totalmente 1 2 3 4 5 
Concordo 
totalmente 
 
 
 
5. Considerei que as várias funções do sistema estavam bem integradas 
 
Discordo 
totalmente 1 2 3 4 5 
Concordo 
totalmente 
 
 
 
6. Achei que este produto tinha muitas inconsistências 
 
Discordo 
totalmente 1 2 3 4 5 
Concordo 
totalmente 
 
 
 
7. Suponho que a maioria das pessoas aprenderia a utilizar rapidamente este produto 
 
Discordo 
totalmente 1 2 3 4 5 
Concordo 
totalmente 
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8. Considerei o produto muito complicado de utilizar 
 
Discordo 
totalmente 1 2 3 4 5 
Concordo 
totalmente 
 
 
 
9. Senti-me muito confiante ao utilizar este produto 
 
Discordo 
totalmente 1 2 3 4 5 
Concordo 
totalmente 
 
 
10. Tive de aprender muito antes de conseguir lidar com este produto 
 
Discordo 
totalmente 1 2 3 4 5 
Concordo 
totalmente 
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RESULTADOS TESTES DE 
USABILIDADE 
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Resultados gerais 
 
 
TABELA	RESUMO	-	JORNAL	DE	NOTÍCIAS
Tarefa	1 0
	Tarefa	2 3
Tarefa	3 3
Tarefa	4 1
Tarefa	5 0
Tarefa	6 2
Tarefa	7 1
Tarefa	8 2
Tarefa	9 1
Tarefa	10 0
Tarefa	11 0
Tarefa	12 1
Tarefa	13 0
Eficácia	Geral
100% 0% 9,71 0
94,87%
100% 0% 14,88 0
100% 0% 6,78 0
100% 0% 7,76 0
100% 0% 3,86 0
83% 17% 20,49 1
100% 0% 11,12 0
100% 0% 3,38 0
83% 17% 32,11 0
83% 17% 20,86 1
83% 17% 18,12 1
0
100% 0% 18,40 0
Eficácia	nas	tarefas	
sem	assistência
Eficácia	nas	tarefas	
com	assistência
Média	tempo	de	
realização	(seg)
Assistências	totais
100% 0% 3,27
ObservaçõesErros
TABELA	RESUMO	-	DIÁRIO	DE	NOTÍCIAS
Tarefa	1 0
	Tarefa	2 4
Tarefa	3 1
Tarefa	4 1
Tarefa	5 2
Tarefa	6 0
Tarefa	7 3
Tarefa	8 0
Tarefa	9 1
Tarefa	10 0
Tarefa	11 0
Tarefa	12 0
Tarefa	13 1
Eficácia	Geral
1
100% 0% 3,65 0
100% 0% 13,74 0
100% 0% 13,56 0
100% 0% 29,41 0
83% 17% 22,39 1
100%
Eficácia	nas	tarefas	
sem	assistência
Eficácia	nas	tarefas	
com	assistência
Média	tempo	de	
realização	(seg)
Assistências	totais
17% 16,98 0
83% 17% 18,67 0
Erros
83%
0% 5,59 0
100% 0% 4,74 0
83% 17% 22,55
100% 0% 4,60 0
100% 0% 22,40 0
67% 33% 43,76 1
92,31%
Observações
Tarefa	1 1
	Tarefa	2 1
Tarefa	3 0
Tarefa	4 2
Tarefa	5 2
Tarefa	6 1
Tarefa	7 1
Tarefa	8 0
Tarefa	9 0
Tarefa	10 1
Tarefa	11 0
Tarefa	12 0
Tarefa	13 2
Eficácia	Geral
TABELA	RESUMO	-	PÚBLICO
100% 0% 2,55 0
100% 0% 9,59 0
100% 0% 2,01 0
100% 0%
0
100% 0% 2,74 0
0% 3,13
12,46 0
100% 0% 6,29 0
83%
0% 3,97 0
100%
Erros
50% 50% 37,48 3
Eficácia	nas	tarefas	
sem	assistência
Eficácia	nas	tarefas	
com	assistência
Média	tempo	de	
realização	(seg)
Assistências	totais
67% 33% 67,70 1
100% 0% 18,81 0
100%
17% 25,70 1
100%
0% 16,92 0
92,31%
Observações
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Tarefa	1 0
	Tarefa	2
Tarefa	3
Tarefa	4 1
Tarefa	5 3
Tarefa	6 2
Tarefa	7 0
Tarefa	8 1
Tarefa	9 1
Tarefa	10 0
Tarefa	11 0
Tarefa	12 0
Tarefa	13 0
Eficácia	Geral
TABELA	RESUMO	-	EXPRESSO
100% 0% 8,60 0
0
100% 0% 2,12 0
67% 33% 39,04 1
Eficácia	nas	tarefas	
sem	assistência
Eficácia	nas	tarefas	
com	assistência
Média	tempo	de	
realização	(seg)
Assistências	totais
100% 0% 8,85 0
100% 0% 3,20 0
67% 33% 19,87 2
100% 0% 7,04
Não	existe
Não	existe
Observações
50% 50% 14,41 1
83% 17% 21,98 0
50% 50% 60,33 2
80,30%
Erros
67% 33% 34,20 2
Tarefa	1 0
	Tarefa	2 4
Tarefa	3
Tarefa	4 2
Tarefa	5 5
Tarefa	6 1
Tarefa	7 1
Tarefa	8 2
Tarefa	9 1
Tarefa	10 3
Tarefa	11 1
Tarefa	12 1
Tarefa	13 1
Eficácia	Geral
TABELA	RESUMO	-	CORREIO	DA	MANHÃ
Eficácia	nas	tarefas	
sem	assistência
Eficácia	nas	tarefas	
com	assistência
Média	tempo	de	
realização	(seg)
Assistências	totais
83% 17% 43,89 1
83% 17% 42,60 1
5,83 0
67% 33% 14,21
50%
2
100% 0%
0
3
100% 0% 19,15 0
83% 17% 43,38 0
50% 42,88
86,11%
Observações
Os	comentários	apenas	podem	ser	visualizados	caso	o	leitor	seja	assinante
Erros
100% 0% 22,09 0
100% 0%
2,66 0
67% 33% 30,31 2
100% 0% 3,05 0
100% 0% 11,91
Não	existe
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